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RESUMO  

Experimentos com Leucena foram conduzidos, em labo 

ratório e em campo, afim de se estudar alguns aspectos re 

lacionados com o tamanho da semente, dormência e profundi-

dade de plantio. 

Inicialmente, as vagens coletadas foram separadas 

nos tamanhos: pequeno, médio e grande, sendo ainda cada va 

gem dividida em três partes: basal, mediana e apical. 	As 

sementes assim obtidas foram depois separadas por classe 

de tamanho, com base na largura, sendo em seguida estuda-

das as relações entre estes parâmetros. 

Alguns métodos de quebra de dormência devido à im 

permeabilidade do tegumento das sementes como: pré-embebi 

ção em água, imersão em água quente, escarificação mecâni-

ca, imersão em ácido sulfúrico e envelhecimento precoce, 

foram estudados. Observou-se que a pré-embebição em água 

não aumentou a--ger--minagão. A escarificação com ácido sulfú 

rico por 40 minutos foi o método mais eficiente na supera- 

ção da dormência, seguido pela escarificação mecânica 	a 

900rpm/10 minutos ou 1200rpm/5 minutos. O tratamento COM 

água quente propiciou melhores resultados, quando as semen 

tes foram imersas em água à 80°C por dois minutos. 0 meto 

do do envelhecimento precoce, apesar de exibir uma certa 

eficiência, não pode ser comparado aos demais. 

As maiores porcentagens e velocidades de emergência, 

e desenvolvimento de plântulas, foram observadas nas cias 

ses 4,6-4,8mm e 4,2-4,6mm. Entretanto, em alguns casos, es 

tas classes não diferiram da testemunha. Com  relação à pro 

fundidade de plantio, as maiores porcentagens e velocida-

des de emergência foram . obtidas a 2cm, enquanto que a 6cm 

estes parâmetros foram bastante reduzidos. 
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ABSTRACT 

Experiments were carried out in laboratory and 

field with Leucena, to study some aspects related to seed 

size, dormancy and planting depth. 

Initially, the pods were separated in three sizes: 

small, medium and large. Each pod was divided in three 

parts: base, median and apical. The seeds from these parts 

were sized, based on the width, and the relationship among 

these characters were studied. 

Some methods of overcoming seed coat impermeability 

were investigated: presoaking in water, presoaking in hot 

water, mechanical scarification, sulfuric acid scarification 

and accelerated aging. It was observed that presoaking in 

water did not increase seed germination. Sulfuric acid 

scarification for 40 minutes was the most effective method 

to overcome seed dormancy, followed by mechanical 

scarification at 900rpm/10 minutes or 1200/pm/5 minutes. 

The hot water treatment showed the best results when the 

seeds were immersed in water at 80°C for 2 minutes. The 

accelerated aging method (42°C - 100% R.U.) for 96 hours 

was somewhat efficient, but cannot be compared to the 

others treatments. 

The highest percentage and speed of emergence, and 

seedling development, were observed in the classes 

4,6-4,8mm or 4,2-4,6mm; however, the classes sometimes 

did not differ from the control. As planting depth concern, 

the best percentage and speed of emergency were obtained 

at 2cm, while at 6cm these parameters were greatly 

decreased. 
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INTRODUÇÃO  

Nativa do Mexico, mais precisamente de Chapas 	e 

Yucatan, e perfeitamente adaptada as condições de clima e 

solos tropicais, a Leucena (Leucaena teucocephata (Lam.) de 
Wit.) é uma leguminosa perene, de porte arbustivo a arbó-

reo, rápida dispersão e crescimento, chegando a atingir até 

três metros de altura no primeiro ano. É pouco exigente em 

nutrientes, apresenta boa resistência a pragas, persistên-

cia sob condições de pastoreio, corte, fogo e seca, exïbin 

do também boa tolerância a precipitações elevadas, alto ou 

baixo pH, solos pesados, vento, ervas, e presença de sais 

e de alumínio no solo (OAKES, 1968; COSTA et alii, 	1973; 

WHITESELL, 1974; ALCÂNTARA & BUFARAH, 1980). 

A presença de um sistema radicular que pode atin-

gir 4 a 5 metros de profundidade, lhe possibilita a reci 

clagem de grande quantidade de nutrientes do sub-solo, além 

da absorção de água das camadas profundas, o que lhe -per--- . 

mite crescer e produzir massa verde durante todo o ano. Es 

tas características levaram alguns pesquisadores a indicar 

a Leucena para solos pobres e sujeitos a deficiência hidri 

ca, onde usualmente, há carência de nutrientes, sobretudo 

o fósforo, baixa capacidade de troca de cátions e de reten 

ção de umidade. MENDES et alii (s.d.), afirmam ser a Leuce 

na indicada principalmente para as regiões litorâneas do 

Sudeste e Nordeste do Brasil. 

De acordo com ALCÂNTARA & BUFARAH (1980), a primei 

ra referência literária sobre a Leucena é de MARTIUS em 

1876 e, posteriormente, um trabalho publicado em 1900, em 

Java, o qual destacava as qualidades desta planta em forne 

cer sombra e manter a fertilidade do solo em plantações de 

1 
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café. Entretanto, somente ã cerca de duas décadas passou-

se a estudar suas múltiplas utilizações tais como: recupe 

ração de terras; controle de erosão; conservação de água 

no solo; reflorestamento; como quebra-vento; para a produ-

ção de lenha, carvão e celulose; em programas de melhora 

mento de solos; e como adubo verde. 

A despeito de todas as vantagens anteriormente re 

feridas, a Leucena, bem como grande parte das leguminosas 

forrageiras, apresenta uma alta porcentagem de sementes du 

ras (tegumento impermeável a água), o que conduz a uma bai 

xa porcentagem e velocidade de germinação. Este estado de 

dormência__é dito estar relacionado com o grau de maturação 

da semente, bem como com as condições climáticas reinantes 

durante este período, com o tamanho da semente e variedade. 

Por outro lado, para o estabelecimento rápido e uniforme 

de pastagens a um menor custo, usando-se uma quantidade mi 

nima de sementes, é importante que se consiga uma alta por 

centagem de germinação, tornando-se necessário, portanto , 

o uso de tratamentos específicos para superar a dormência. 

Considerando-se a grande expansão do cultivo 	da 

Leucena nas regiões tropicai-s-Ae sub-tropicais, em particu 

lar, no Brasil, torna-se de grande relevância o desenvolvi 

mento de pesquisas visando solucionar os problemas afetos 

ã propagação desta leguminosa. 

O presente trahalho teve como objetivo estudar al 

guns aspectos relacionados com a semente de Leucena, visan 

do a obtenção de informações para posteriores beneficiamen 

tose futuros plantios. 

i 



2 - REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 - Generalidades sobre Dormência  

O ambiente sofre modificações cíclicas, em que es-

tações favoráveis ao desenvolvimento de uma espécie são ge 

ralmente intercalados por períodos nos quais este desenvol 

vimento tem que ser muito lento, ou talvez 	inteiramente 

suspenso. Desta forma, o sucesso de uma espécie em um de-

terminado habitat depende, não apenas de sua resistência a 

condições climáticas adversas, mas também da habilidade pa 

ra sincronizar seus ciclos de crescimento e reprodução com 

as variações periõdïcas (VILLIERS, 1975). 0 desenvolvimen 

to da dormência tem se constituído no principal fator de 

evolução que permitiu tal sincronização. 

Sementes de algumas espécies normalmente tidas cano 

viáveis, não germinam, embora colos-adues sob condições am-

bientais favoráveis ao processo germinativo, sendo então 

denominadas dormentes. Ao que se supõe, este estado de re 

pouso persistente que caracteriza a dormência, 	evoluiu 

como um mecanismo de sobrevivência das, espécies, para de-

terminadas condições climáticas. 

De acordo com TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), a dor 

mencia constitui um eficiente mecanismo de perpetuação de 

uma espécie, em que a drástica redução das atividades fi-

siolõgicas integradas neste processo, está comumente asso 

ciada ao desenvolvimento de tecidos externos de proteção, 

bem como à grande redução na hidratação do citoplasma, im 

pondo às sementes dormentes uma maior resistência às condi 

ções desfavoráveis. 
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VILLIERS (1975) afirma que as sementes de quase to 

das as plantas não cultivadas, bem como a maioria daquelas 

recentemente domesticadas, possuem um determinado mecanis-

mo de dormência, sem o qual elas não sobreviveriam na natu 

reza. 

Muitos trabalhos com dormência de sementes têm sido 

relacionados com o tegumento, que frequentemente se consti 

tui em estrutura critica neste processo, limitando a entra 

da de água e oxigênio ou impedindo a expansão do embrião. 

NOGGLE & FRITZ (1976) classificam a dormência im-

posta pelo tegumento em quatro tipos: impermeabilidade à 

água, em que as sementes permanecem intactas quando imer 

sas em água; impermeabilidade aos gases, em que ocorre a 

.penetração de água, mas a restrição das trocas gasosas im- 

pede a respiração e consequentemente a germinação; 	resis 

téncia mecânica, em que a semente absorve água, mas o em 

brião não é capaz de romper o tegumento; presença de subs 

tâncias inibidoras, em que há absorção de água, mas não há 

germinação. Além do mais, pode ocorrer interação entre al 

guns destes fatores. 

Segundo MAGUIRE (1975), a dormência e germinação 

são reguladas por níveis relativos de substâncias inibido 

ras e promotoras que parecem estar localizadas em várias 

partes da semente, inclusive no tegumento. 

Em muitas espécies, particularmente em gramineas, 

os efeitos promotores da germinação parecem residir no ba-

lanço entre substâncias promotoras e inibidoras presentes 

no tegumento, e estruturas aderidas a este (BALLARD, 1966, 

citado por MAGUIRE, 1975). 

De acordo ainda com MAGUIRE (1975), uma das princi 

pais causas de dormência em sementes de ãrvores florestais 

é o tegumento, que retarda a germinação pela restrição à 

absorção de água, oxigênio ou luz, impedindo o crescimento 

do embrião ou a difusão de substâncias inibidoras para o 
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exterior. 

BARNETT (1972), citado por MAGUIRE (1975), investi 

gou os efeitos do tegumento de sementes de pinheiro na ab-

sorção de água, bem como na respiração e germinação, e ob 

servou que este não restringe a absorção inicial de água, 

mas limita a absorção total, antes da germinação. Ele suge 

re que a dormência seja causada por uma resistência mecâni 

ca do tegumento. 

A impermeabilidade do tegumento à água ocorre prin 

cipalmente em leguminosas, sendo que dentro de um 	mesmo 

lote há sementes permeáveis e impermeáveis. POPINIGIS (1977) 

afirma que a estrutura responsável por este tipo de dormén 

cia é a camada de células em paliçada, cujas paredes celu-

lares são espessas e recobertas externamente por uma cama 

da cuticular cerosa. Desta forma, este tipo de dormência 

parece ser o mais simples e efetivo meio de restringir a 

germinação. 

HALMY (1932), citado por POPINIGIS (1977), consta 

tou que a impermeabilidade à água, em sementes de trevo do 

ce, é devido à camada de suberina que se forma juntamente 

com as células da paliçada. Entretanto, HYDE (1954) afirma 

que existe uma discordância quanto à localização da camada 

impermeável do tegumento. Segundo este autor, WATSON (1948) 

e ZIMMERMAN (1937) consideram a cutícula como camada imper 

meável, enquanto COE & MARTIN (1920) afirmam que a cutícu-

la é permeável, e que as células epidérmicas são as estru 

turas responsáveis pela impermeabilidade. 	HYDE concluiu 

ainda, que em sementes de T/Li otium ttepenz , T. pitatens e e 

Lup Lnuz atcbotceus , o hilo desempenha uma função essencial no 

desenvolvimento da condição de semente dura, agindo como 

uma válvula higroscópica, após a epiderme tornar-se imper 

meãvel. Assim, quando a umidade relativa do ar for baixa, 

a válvula se abre, favorecendo a perda d'água para o exte-

rior. Por outro lado, quando a umidade relativa for alta, 

ela se fechará, evitando a entrada de água para a semente, 



6 

o que possibilita a intensificação da impermeabilidade da 

`epiderme. 

2.2 - Antecedentes sobre a Propagação de Leucena e Métodos 

para Superar  a Dormência  

Devido ã baixa germinação de sementes de Leucena, 

foram conduzidos estudos sobre a sua propagação vegetativa, 

através de estacas. TAKAHASHI & RIPPERTON (1949) verifica-

ram que a propagação por estaca forneceu 26,70% de germina 

ção, produzindo plantas de desenvolvimento 	deficiente. 

SKERMAN (1977) também estudou a propagação desta espécie 

por sementes e estacas, e verificou que neste último caso, 

a germinação é baixa e o crescimento subseqüente é pobre. 

As sementes de Leucena germinam de forma lenta e 

irregular, a menos que sofram algum tratamento antes da se 

meadura, para tornar o tegumento permeável ã água. 	Nesta 

espécie não se encontra envolvido nenhum outro mecanismo 

de dormência, uma vez que as sementes podem germinar pron-

tamente, mesmo colhidas ainda jovens, se- foi feito um cor 

te no seu tegumento (DUQUE, 1967 e YOSHIYAMA, 1979). 

As sementes de Leucena possuem o tegumento duro. 

Portanto, para que estas germinem, devem sofrer alterações 

na natureza do tegumento, para que se processe a absorção 

de água. Os métodos empregados para contornar este proble 

ma são conhecidos como escarificação. 

De acordo com WHITESELL (1974), a germinação de se 

mentes de Leucena, não escarificadas, tem variado, 	entre 

lotes, de 8 a mais de 90,00%. Estas diferenças estão rela-

cionadas com a dureza do tegumento. Assim é que, AKAMINE 

(1942) encontrou em média, 11,60% de germinação e 87,30% 

de sementes duras; TAKAHASHI & RIPPERTON (1949) constata-

ram 95,00% de sementes duras; GRAY (1962) observou uma ger 

minação de 2,00% para sementes intactas; OAKES (1968) veri 
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ficou uma ocorrência de 95,00% de sementes duras; 	HSU & 

CHUNG (1979), POUND (1980) e KLUTHCOUSKI (1980) encontra-

ram respectivamente, 34,00, 15,00 e 50,00% de germinação. 

AKAMINE (1942) conduziu ensaios visando superar a 

dormência em Leucena, incluindo como tratamentos a imersão 

em várias soluções químicas (álcool etílico, éter, nitrato 

de potássio e clorofórmio) , exposição a altas ou baixas tem 

peraturas, uso de agentes molhantes, sujeição à ação 	de 

vários agentes mecânicos abrasivos, e imersão em água quen 

te e ácido sulfúrico. Destes tratamentos, apenas os três 

últimos foram efetivos no aumento da germinação. A escari-

ficação mecânica e a ácida possibilitaram uma germinação 

acima de 90,00%, enquanto que a imersão em água quente re 

sultou em uma germinação em torno de 70,00%. 	Os melhores 

tratamentos foram a escarificação mecânica por 20 minutos; 

imersão em água a 75 - 80°C, deixando-se esfriar até atin-

gir 38°C; e ácido sulfúrico a 52,00%, por uma ou duas ho 

ras. 

Em outro trabalho, AKAMINE (1943) afirma que a es 

carificação mecânica constitui um método eficiente e práti 

co -.de- .induzir a germinação em sementes de Leucena. Entre-

tanto, bons resultados também são obtidos com a imersão em 

ácido sulfúrico diluído ou em água a 70°C, por 5 a 10 minu 

tos, sendo este último tratamento menos eficiente. 

Segundo TAKAHASHI & RIPPERTON (1949), o tratamento 

com água quente mais eficiente, consta da imersão das se-

mentes em água a 80°C, deixando-se esfriar por duas a três 

horas. Por outro lado, o melhor tratamento com ácido sulfú 

rico consiste na imersão das sementes em ácido a 78,00% ., 

por 13 minutos. Entretanto, a escarificação mecânica é o 

método mais prático. 

De acordo com BRIGHAM & HOOVER (1956) e PEREIRA et 

alii (1980), a escarificação é um processo eficiente 	na 

superação da dormência de sementes de algumas espécies le-

guminosas, porém a eficácia, em termos de rendimento do es 



8 

carificador, está relacionado com a época de colheita. 

PORTER (1959), citado por POPINIGIS (1977), afirma 

que a escarificação mecânica é empregada em escala comer- 

cial, em sementes de Medicago spp., MeZ,i..2otu spp., Leucae 

na gZauca e Baptiz,i..a spp.. 0 tratamento com ácido sulfúri 

co é efetivo em Atbizia act.e, Amonpha nana, 	Convo.evu.Eu~ 

atcvenziz, Unena. .2obata, CyamoNiz tetnagonoZobuz, Gymnocta 

duz dio.í.ca  , Lath ynu6 hinz utuz , Lath ynuz Z-í,ttonatió , Lathy-

'Luz 

athy-

nuz manitimuz, Stn.opho~ty2e6 hetvo.2a, Robinia Neudacac<<.a, 

Ttciun6etta zemittc,íZoba, Leucaena g.2auca e Ipomea batataz. 

A imersão em água quente é aconselhada em Acania pycnantha, 

Acacia acuminata, Ro btinia hiz pida, Ro bin.í.a pz eudacacia, Ro 

binia vi6 co6a e Amonpha pLut,ícozd.. 

GRAY (1962) usando água quente, verificou que 	o 

tratamento mais prático foi a imersão das sementes em água 

a 80°C por 2 minutos, seguida de secagem rápida. 

BENVENUTI (1967), citado por ROBERTS (1972), obser 

vou que a porcentagem de sementes duras em alfafa, encon-

tra-se correlacionada com o tamanho da semente, sendo sig 

nificativamente maior nas sementes menores. 

Segundo ROBERTS (1972), os métodos para superar a 

dormência variam de acordo com a natureza e intensidade do 

bloqueio ã germinação. Assim, diferentes procedimentos po-

dem ser necessários para diferentes espécies, em diferen 

tes estações e para sementes provenientes de diferentes lo 

cais. Este autor é de opinião que o tratamento usado para 

superar a dormência, tenha analogia com as condições enfren 

tadas pela espécie em seu ambiente natural. 

MAGUIRE (1975) afirma que tratamentos como corte 

no tegumento, escarificação por abrasão ou métodos quími-

cos, podem remover inibidores ou facilitar sua lixiviação, 

das várias partes da semente, facilitando as trocas gaso 

sas e melhorando a absorção de água. 

PATHAK et alii (1974) estudando a morfologia, peso 
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e germinação de sementes de Leucena provenientes de dife-

rentes locais, observaram que os requerimentos para a ger 

minação, bem como a porcentagem de germinação, variaram de 

acordo com algumas características físicas da semente (ta 

manho e peso), como também, com a localização geográfica 

da fonte de onde se obteve as sementes. Estes autores veri 

ficaram ainda que a imersão das sementes em água 	quente 

causou menos dano, e que o tempo ótimo para a escarifica-

ção com ácido sulfúrico foi de 10 minutos, acima do qual a 

semente poderia ser danificada. 

Segundo WHITESELL (1974), uma maneira satisfatória 

de tratar as sementes de Leucena, consiste na imersão em 

água fervendo, deixando-se em seguida, esfriar até a tempe 

ratura ambiente. A escarificação com ácido sulfúrico é tam 

bém um método prático para grandes quantidades de semen-

tes. 

VILLIERS (1975) sugere que a dormência devido à du 

reza do tegumento pode ser superada naturalmente, por danos 

mecânicos, danos causados por insetos, decomposição micro-

biana do tegumento, ou ainda pelo fogo. Entretanto,AKAMINE 

(1942) afirma que estes processos requerem até•-vári-eme-. anos, 

para que uma boa germinação se processe. 

NOGGLE & FRITZ (1976) citam como tratamentos para 

superar a dormência devido a impermeabilidade do tegumento 

ã água, os seguintes: escarificação mecânica por lixamento 

ou corte no tegumento; armazenamento úmido a altas tempera 

turas; uso de solventes orgânicos para remover as substân 

cias impermeabilizantes; tratamento com ácidos para hidro-

lisar alguns componentes do tegumento. 

HSU & CHUNG (1979) testaram vários métodos de es.ca  

rificação em Leucena e obtiveram os seguintes resultados, 

em termos de porcentagem de germinação: escarificação mecâ 

nica - 98,50%; água a 80°C por 2 minutos - 89,50%; água a 

80°C seguido de resfriamento à temperatura ambiente -85,50%; 

água a 60°C seguido de resfriamento â temperatura ambiente 
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- 69,75%. POUND (1980), encontrou os seguintes resultados: 

embebição por 24 horas - 25,00%; água a 60°C por 3 minutos 

- 50,00%; água a 80°C por 2 minutos - 25,00%; água a 100°C 

por 3 minutos - 0,00%. 

ALCÂNTARA & BUFARAH (1980) aconselham o tratamento 

de centrosema, com água quente ou ácido sulfúrico, 	e de 

Leucena, com água quente, ácido sulfúrico ou através de es 

carificação mecânica. 

KLUTHCOUSKI (1980) e DUKE (1981) sugerem que a dor 

mêncìa em Leucena pode ser superada com o uso de água 	a 

80°C por 3 - 4 minutos, lixamento do tegumento das sementes 

ou tratanto-se uma mistura de semente com areia, em escari 

ficador mecânico ou pilão. 

CARPANEZZI & MARQUES (1981), testando a eficiência 

do ácido sulfúrico na quebra de dormência imposta pela im-

permeabilidade do tegumento à água, em sementes de jutai-açu 

(H Lmenaea counbcu L L.) e jutal-mirim (Himenaea pavigo'ia 

Huber), concluíram que esta substância é bastante efetiva 

para o aumento da germinação. O melhor tratamento foi 	a 

imersão por 35 minutos, seguida de imersão em água por 12 

horas, que possibilitou uma germinação acima de 90,00%. 

Do ponto de vista prático, os tratamentos com áci-

do sulfúrico, água quente e escarificação mecânica, foram 

avaliados quanto às suas vantagens e desvantagens, conside 

rando-se vários aspectos. AKAMINE (1942) afirmou que, com 

relação aos custos iniciais, a escarificação mecânica é a 

mais dispendiosa, devido ao elevado preço dos escarificado 

res, podendo entretanto, tornar-se mais barato, com a fa-

bricação caseira deste equipamento. Por outro lado, os cus 

tos da escarificação com.ácido sulfúrico residem na aqui 

sição desta substância, que é comparativamente mais baixo, 

enquanto que a imersão em água quente não envolve nenhum 

custo inicial. Do ponto de vista da eficiência, a escarifi 

cação mecânica e a ácida, são mais efetivas. Contudo, com 

relação ao aspecto prático, a escarificação mecânica é a 
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de mais fácil execução. Este autor concluiu então que, se 

o tratamento envolve grandes quantidades de sementes,deve-

se optar pela escarificação mecânica. Todavia, se quantida 

des pequenas ou médias têm que ser tratadas, tanto o ácido 

sulfúrico como a água quente podem ser empregados. 

TAKAHASHI & RIPPERTON (1949) sugeriram que o méto-

do da água quente apresenta como desvantagens, o tempo re 

querido para o tratamento e a necessidade de secagem, se a 

semente for ser plantada por máquina ou armazenada. Os tra 

tamentos envolvendo o ácido sulfúrico tinham como vantagem 

sobre o método anterior, o fato da semente não 	absorver 

água, sendo por isso, de mais fácil secagem. A escarifica 

ção mecânica, que ê o mêtodo mais prático, apresentava co-

mo vantagens, a simplicidade de execução, a capacidade de 

tratar grande quantidade de sementes em um determinado es-

paço de tempo, a não necessidade de secagem após o trata 

mento e permitia um -maior período de armazenamento, sem de 

terioração. 

2.3 - Método de Envelhecimento Precoce  

Este processo vem sendo utilizado com a finalidade 

de se poder predizer a relativa potencialidade de armazena 

mento entre lotes de sementes, bem como permitir comparar 

o vigor relativo entre estes. Tem como principio 	básico 

submeter a semente a estresse, usando-se para tal, tempera 

turas relativamente altas, associadas a elevada umidade re 

lativa, por períodos de tempo variáveis. Segundo POPINIGIS 

(1977), é um teste muito difundido, não só pela sua eficá-

cia em determinar o vigor, mas também pela sua simplicida 

de e facilidade de execução no laboratório. 

De acordo com FAGUNDES (1974), as condições impos 

tas neste teste têm grande semelhança com as condições cli 

máticas brasileiras. Portanto, o teste tem boas possibili.- 
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dades de predizer a potencialidade de armazenamento de se-

mentes em nossas condições. Contudo não se encontra na li 

teratura nenhum caso que envolva o uso deste teste para su 

perar a dormência. 

EGLI et alii (1979), avaliando as relações 	entre 

os testes de vigor em laboratório e o potencial de armaze-

namento de sementes de soja (G.2ycine max (L.) Merrill), con 

cluiu ser o teste de envelhecimento precoce, 	excelente 

para predizer a capacidade de armazenamento. Bons resulta 

dos foram também obtidos com este teste, na avaliação do 

vigor, por TOLEDO (1966), trabalhando com algodão (Gozóy- 

pium h.ítc4utum L.) , ZINK (1979) com milho (Zea may4 L.) 	e 

BANZATO et alii (1975) com mamona (R :cinca-  communLo L.) . 

2.4 - Tamanho da Semente e Profundidade de Plantio 

0 estabelecimento rápido e uniforme de uma popula-

ção de plantas bem definida é essencial para a produção 

eficiente em leguminosas forrageiras. 

De acordo com TOWSEND (1972), o estabelecimento de 

espécies forrageiras é particularmente prejudicado sob con 

dições de escassez de umidade. Embora possa haver umidade 

adequada no sub-solo, a superfície do solo encontra-se fre 

quentemente seca por ocasião do plantio, ate profunidades 

de 2,5cm ou mais, reduzindo a probabilidade de germinação 

em plantios mais profundos. Portanto, é desejável para uma 

espécie, sementes que germinem rapidamente e que tenham 

também a habilidade de emergir de profundidades superiores 

a 2,5cm, onde encontrarão umidade suficiente para tal. 

Segundo SMITH et alii (1973), o uso de mecanização 

em certas culturas, também exige plantas bastante unifor-

mes, sendo necessário portanto uma germinação vigorosa e 

uniforme. Afirma ainda este autor que a maneira mais óbvia 

e de mais fãcil manipulação para se selecionar 	sementes 
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uniformes, visando alcançar um estabelecimento rápido 	e 

uniforme de uma determinada cultura, ê usar parâmetros fí-

sicos tais como tamanho, peso, forma, cor, textura e densi 

dade. 

A profundidade de plantio pode também afetar seria 

mente o estabelecimento de uma população de plantas e está 

frequentemente associada ao tamanho da semente. 	HARPER & 

OBEID (1967) afirmam que variações no tamanho e forma das 

sementes, podem afetar a germinação e emergéncia em plan 

tios profundos, o tamanho da plântula e a produção final. 

Entretanto, este parâmetro parece ser muito mais importan- 

te quando grupos de sementes de tamanhos diferentes, 	são 

semeados juntos, desenvolvendo-se uma competição 	entre 

eles. Neste particular, COOPER et alii (1979) afirmam que 

plântulas de espécies leguminosas, originadas de sementes 

de diferentes tamanhos, competem entre si em plantios pu-

ros, usualmente em detrimento das plântulas menores. Deste 

modo, desde que plântulas provenientes de sementes de tama 

nho uniforme seriam igualmente competitivas, a classifica 

ção por tamanho pode permïtir uma redução na taxa de semea 

dura. 

O tamanho da semente é, em muitas espécies, indica 

tivo de sua qualidade fisiológica (POPINIGIS, 1977). Assim, 

a separação das sementes por classes de tamanho, para 	a 

determinação dos fatores de qualidade - germinação e vigor - 

tem sido bastante empregada, visando encontrar a classe 

ideal para a multiplicação das diversas espécies vegetais 

(FRAZÃO et alii, 1981). Entretanto, os resultados têm sido 

um tanto divergentes, mesmo em se tratando de sementes de 

uma mesma espécie. 

A relação entre a profundidade de plantio, o tama 

nho da semente, e a emergéncia e o vigor das plântulas re-

sultantes, tem sido estudada por muitos pesquisadores. 

ROGLER (1954) afirma que uma das principais causas 

de falhas no estabelecimento de uma população de Aggtopynon 
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dei eiLtotcum (Fisch .) Schult . , foi o plantio bastante profun 

do das sementes. Desta maneira, grande parte das plântulas 

não tiveram vigor suficiente para emergir e estabelecer-se 

quando as sementes foram plantadas a profundidades superio 

res a 3,75cm. Neste caso, a solução mais direta para o pro 

blema tem sido a seleção em direção a tipos com sementes 

maiores e mais pesadas. Os resultados deste trabalho mos-

traram a ocorrência de diferenças altamente significativas 

na emergência de plântulas, para a profundidade de plantio 

e peso de sementes, ocorrendo ainda interação entre estes. 

Na maioria dos casos, a emergéncia caiu rapidamente, 	em 

cada classe de peso, com o aumento da profundidade de plan 

tio. Coeficientes de correlação altamente positivos foram 

encontrados para a relação entre o peso da semente e a emer 

gencia, em plantios mais profundos. 

KNEEBORN & CREMER (1955) estudaram o tamanho da se 

mente, com vistas ao aumento do vigor das plântulas. 	As 

comparações entre as classes de tamanho foram realizadas 

por um período de tres anos, tendo como base a velocidade 

de emergéncia, o stand, a altura de plântulas e os pesos 

fresco e seco. Foi observado que quanto maior a 	semente, 

dentro de um lote, mais vigorosas eram as plântulas resul-

tantes. Por outro lado, EDWARDS & HARTWIG (1971),.trabalhan 

do com linhagens de soja que possuíam sementes de tamanhos 

diferentes, concluíram que aquelas com sementes pequenas 

ou médias, propiciaram uma maior velocidade de emergéncia 

e um maior desenvolvimento de raiz que as de sementes gran 

des. 

BLACK (1956) tratalhando com T,`ri,6o-Eium 	Lubt j ua- 

neum L., observou que o peso seco .dos cotilédones, a área 

foliar total e o número de folhas no estágio 	vegetativo 

inicial, foram proporcionais ao tamanho da semente. 	Plan 

tas oriundas de uma mesma classe de tamanho, cresceram a 

uma mesma taxa relativa. Concluindo, o -autor afirma que a 

importância do tamanho da semente em uma espécie de germi-

nação epigea, reside em limitar a elongação máxima do pipo 
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cótilo e portanto, a profundidade de plantio a ser adotada 

e, em determinar a área cotiledonar que por sua vez influ-

encia o crescimento da plántula. 

BLACK (1959) realizou uma revisão bibliográfica so 

bre a influência do tamanho da semente, em leguminosas for 

rageiras e afirma que, em geral, o crescimento vegetativo 

inicial e o desenvolvimento subsequente, estão relaciona-

dos com o tamanho da semente, enquanto que a produção fi 

nal só o está ocasionalmente, pois na maioria do 	casos 

não ocorre esta relação. O autor concluiu ainda que o tama 

nho da semente limita a profundidade a partir da qual 	a 

plántula ê capaz de emergir, e que nas espécies examinadas, 

a proporção de sementes duras parece aumentar com a redu-

ção no tamanho da semente. 

BEVERIDGE & WILSIE (1959) observaram que o vigor 

de plãntulas de três variedades de alfafa, decresceu com o 

aumento da profundidade de plantio, podendo haver ainda in 

teração entre o tamanho da semente, a profundidade de plan 

tio e a variedade, com relação ao estabelecimento do stand. 

ALAN! & LOCASCIO (1965), trabalhando com 	sementes 

de brócolos e feijão, observaram que em ambas as culturas, 

a taxa de germinação aumentou com o aumento do tamanho da 

semente, mas decresceu com o aumento da profundidade 	de 

plantio. Devido à interação entre o tamanho da semente e a 

profundidade de plantio, foi constatado um desempenho infe 

rior, quando as sementes pequenas foram plantadas a maio 

res profundidades. 

WANJURA et alii (1969) encontraram que a sobrevi-

vência de plantas de algodão, bem como a produção, estavam 

altamente correlacionadas com o tempo para a emergência e 

em menor grau, com a porcentagem de germinação e profundi-

dade de plantio. Sementes de baixa qualidade foram signifi 

cativamente afetadas pela profundidade de plantio. 

TOWSEND (1972), estudando os efeitos de 	diversos 

tamanhos de sementes (1,81-1,95mm; 1,95-2,15mm e > 2,15mm 
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de diâmetro) e profundidades de plantio (1,3cm; 2,5cm 	e 

3,8cm), na emergência de plântulas de Ais tnag aluz c.í..c etc L. 

e Azttaga.2u4 Aa2catu4 Lam., em casa de vegetação e em cam- 

po, observou diferenças significativas entre as profundida 

des de plantio testadas. Em termos gerais, a profundidade 

intermediária foi considerada ótima. A relação entre o 

tamanho da semente e a emergência de plântulas foi muito 

variável para ambas as espécies e locais, embora as semen-

tes maiores tenham apresentado melhor desempenho. 

BURRIS et alii (1973), estudando os efeitos do ta 

manho da semente na performance de plântulas de soja, con-

cluíram que as sementes maiores exibiram porcentagens de 

emergência superiores, além de maior área cotiledonar e fo 

liar em laboratório, embora as sementes menores tenham pro 

duzido plântulas com taxas fotossïntéticas mais altas. Em 

campo, as classes de maior tamanho proporcionaram 	maior 

porcentagem de emergência, maior área foliar e maior altu-

ra, além de maior produtividade, quando em populações uni 

formes. 

COSTA et alii (1973) conduziram estudos sobre 	o 

efeito do tamanho .dasente (grande = 22,5g/100 sementes; 

médio = 15,7g/100 sementes; e pequeno = 10,2g/100 sementes) 

e da profundidade de plantio (3, 6 e 9cm), em dois locais, 

na emergência e em algumas características agronômicas de 

soja. Em Viçosa, a.emergência e a altura das plântulas fo-

ram maiores no plantio mais raso, decrescendo com o aumen 

to da profundidade, sendo que as sementes pequenas foram 

as mais prejudicadas. Em Capinópolis, a emergência, a altu 

ra de plântulas e a altura de inserção da primeira vagem 

foram maiores no plantio a profundidade intermediária, sen 

do que a menor profundidade prejudicou a emergência em to-

dos os tamanhos de semente, cabendo às sementes grandes o 

pior desempenho. A profundidade de 9cm, as plantas ficaram 

mais baixas e com a primeira vagem mais próxima do solo. 

SMITH et alii (1973), estudando alguns parâmetros 

físicos como largura, espessura e peso de sementes de alfa 
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ce, visando identificar qual destes seria o mais indicado 

para separar sementes de alta qualidade, concluíram que o 

peso foi mais importante que os demais, na predição do vi-

gor. Os resultados indicam que um aumento no vigor de um 

lote de sementes de alface pode ser conseguido com o uso de 

uma técnica que remova as sementes pequenas e leves. 

SCOTT et alii (1974), estudando o efeito do tama-

nho da semente sobre o crescimento, desenvolvimento e pro 

dução, em beterraba, observaram que o tamanho da plantula 

e a relação raiz/parte aérea aumentou com o aumento do ta 

manho da semente, resultando numa maior produção de açúcar. 

Dados de trinta comparações mostraram que o nivel de emer-

gência tornava-se progressivamente mais estável com o au 

mento do tamanho das sementes. Em geral, as sementes gran-

des comportaram-se melhor ate as pequenas, quando semeadas 

a maiores profundidades e em solo úmido, acontecendo o in 

verso quando semeadas em solo com deficiência hidrica 	e 

mais rasas. 

PATHAK et alii (1974), em estudo realizado sobre a 

morfologia, peso e germinação de sementes de Leucena, pro 

cedentes de diferentes locais_,_capcluiram que as diferen 

ças em peso e germinação pareciam estar associadas com a 

dureza do tegumento. Foi observada uma melhor germinação e 

estabelecimento do stand nas sementes mais pesadas e esca 

rificadas. Sementes do mesmo grupo de peso, 	provenientes 

de diferentes latitudes, variaram em porcentagem de germi 

nação e requerimentos para germinar. A semeadura a 4cm de 

profundidade foi a mais adequada para uma melhor emergên- 

cia. Entretanto, TAKAHASHI & RIPPERTON (1949.) 	recomendam 

que o plantio seja feito a 5cm de profundidade, 	enquanto 

DUKE (1981) recomenda profundidades entre 1-5cm. 

SCOTTI & KRZYZANOWSKI (1977), trabalhando com se 

mentes de milho, observaram a ocorrência de diferenças sig 

nificativas na germinação e vigor, favorecendo as sementes 

grandes, ma testes de lahoratôrio. Tais diferenças entre-

tanto, não foram observadas nos testes de campo. 
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AHRING & TODD (1978), desenvolveram estudos envol-

vendo o tamanho da semente e características germinativas 

de capim bermuda e concluíram que este parâmetro não exer 

ce nenhuma influência na germinação, mas pode interferir 

na produção. 

COOPER et alii (1979), trabalhando com alfafa, ob 

servaram que uma melhor emergência foi obtida pela classe 

de sementes pequenas e pela classe composta de uma mistura 

de todos os tamanhos. Além disso, o tamanho da semente não 

afetou a produção, levando-os a concluir que não haveria 

vantagem na classificação das sementes por tamanho. 

FRAZÃO et alii (1981), separaram sementes de guara 

na (Puttin í.a cupana var. sorbilis (Mart.) Ducke) em nove 

classes de tamanho, visando estabelecer um tamanho padrão 

para a produção de mudas. Os resultados mostraram dïferen 

ças na capacidade e velocidade de emergência, entre as se-

mentes de classes diferentes, sendo que as sementes meno 

res, de um modo geral, eram de qualidade fisiológica infe-

rior. Os autores concluíram que a separação em classes de 

tamanho, não causaria modificações no sistema de produção 

___ demudas, pois as classes de qualidade fisiológica 

rior representavam pouco mais de 11,00% da amostra. 

inf e 



3 - MATERIAL E MÉTODOS  

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratõrio de 

Tecnologia de Sementes do Centro de Ciências Agrárias, da 

Universidade Federal do Ceará. 

Vagens de Leucena foram coletadas no Campos da Uni 

versidade, em Fortaleza. Inicialmente foi procedido um es 

tudo das relações entre o tamanho das vagens, a 	posição 

das sementes na vagem e o tamanho das sementes. Para tal, 

as -vagens foram separadas e classificadas em três 	tama 

nhos, de acordo com o seguinte.criterio: vagens pequenas - 

inferiores a 140mm; vagens médias - entre 140 a 160mm; 	e 

vagens grandes - superiores a 160mm. Para cada classe 	fo 

ram separadas três repetições de 100 vagens, 	totalizando 

900 vagens. Em seguida foi determinado o número médio de 

sementes por vagem e efetuada a divisão das vagens em três 

partes iguais, ou seja, base, meio e ápice. As 	sementes 

dos três comprimentos de vagens foram também separadas em 

seis classes de tamanho, com base na largura, atravês 	de 

peneiras de origicio circular, de acordo com o 	seguinte 

critério: > 4,8mm - sementes que ficaram retidas nesta pe 

neira; 4,6 - 4,8mm - sementes que passaram pela peneira de 

4,8mm  e ficaram retidas na de 4,6mm;  4,2 - 4,6mm  - 	semen 

tes que passaram pela peneira de 4,6mm e ficaram retidas 

na de 4,2mm; 3,8 - 4,2mm - sementes que passaram pela pe 

neira de 4,2mm e ficaram retidas na de 3,8mm; 3,6-3,8mm - 

sementes que passaram pela peneira de 3,8mm e ficaram reti 

das na de 3,6mm; e < 3,6mm - sementes que passaram nesta 

peneira. O peso de 100 sementes foi determinado para os di 

ferentes tamanhos de vagens, bem como para a localização 

das sementes na vagem. 

Os resultados obtidos para o peso de 100 sementes 
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foram analisados estatisticamente com base no esquema fato 

rial 3 x 3, com delineamento inteiramente casualizado. 

Após este procedimento as sementes foram mistura 

das por classe de tamanho, visando determinar o. peso médio 

de 100 sementes por classe de tamanho, tomando-se para tal 

4 repetições. Incluiu-se ainda uma classe testemunha, 	re 

presentada por uma amostra tirada ao acaso, após mistura 

das todas as sementes. 

Em virtude de não constar nas Regras para Análise 

de Sementes (BRASIL, 19_76) nenhuma informação sobre a ocor 

rencia de dormência em Leucena, foi planejado um ensaio vi 

sando observar a porcentagem e velocidade de emergência, 

em condições de laboratório, conforme metodologia exposta 

no item abaixo. As observações foram feitas por um período 

de 30 dias após o plantio. 

3.1 - Germinação 

As sementes das diferentes_ clamo e de tamanho fo 

ram colocadas para germinar entre folhas de papel toalha 

marca GERMITEST, medindo 38 x 28cm, previamente umedecido 

em ãgua destilada. Após receberem as sementes, as 	folhas 

de papel toalha foram dobradas em forma de cartucho, colo 

cadas verticalmente em depósitos de plástico contendo ãgua 

destilada e acomodadas em germinador elétrico a temperatu 

ra de 259C, em ausência de luz. As observações foram reali 

zadas aos 4 e 10 dias após o plántio, para a pré-embebição 

em ãgua, imersão em ácido e envelhecimento precoce. Contu 

do, como foi constatado a ocorrência de sementes intumesci 

das ainda no 109 dia, tanto na escarificação mecánica como 

na imersão em água quente, procedeu-se uma outra observa 

ção aos 17 dias do plantio. O material resultante foi cias 

sificado em plàntulas normais, anormais e sementes duras e 

deterioradas, de acordo com o que prescrevem as 	Regras 
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para Análise de Sementes (BRASIL, 1976). 

3.2 - Emergência 

Os ensaios envolvendo determinação da porcentagem 

e velocidade de emergência em laboratório, foram realiza 

dos em caixas de madeira (40cm x 25cm x 8cm) contendo areia 

de rio, usando-se 200 sementes por tratamento, sendo 4 re 

petições de 50 sementes,à temperatura ambiente. As 	semen 

tes foram plantadas a 2cm de profundidade e recebiam dia 

riamente a mesma quantidade de água. Foram tomadas observa 

ções diárias do número de plãntulas emergidas, ate que hou 

vesse uma estabilização deste paràmetro, 	considerando-se 

como tal, segundo BLACK (1959), aquelas que apresentassem 

os cotilédones completamente à vista. Os cálculos da por 

centagem e velocidade de emergência foram realizados 	de 

acordo com POPINIGIS (1977). 

3.3 - Absorção de Agua por Sementes Escarificadas e 	Não 

Escarificadas 

A absorção de água foi determinada a partir de se 

mentes intactas, bem como de sementes escarificadas 	com 

ácido sulfúrico concentrado (96%) por 40 minutos. Três re 

petições de 100 sementes por tratamento, foram pesadas e 

imersas em 200m1 de água destilada, durante 4, 8, 12, 20, 

28, 36, 48, 60, 72 e 84 horas. Após cada período eram reti 

radas e pesadas, sendo o excesso de água aderido à superfi 

cie desta, removido com papel toalha. 

3.4 - Quebra de Dormência 

   

    



3.4.1 - Pré-embebição em Agua 

Foi realizado um ensaio de pré-embebição que envol 

veu 7 tratamentos, constituídos pelos seguintes períodos: 

00; 08; 16; 24; 32; 40 e 48 horas. Quatro repetições de 50 

sementes intactas, por tratamento, foram colocadas em reci 

pientes de vidro contendo 200m1 de água destilada e deixa 

dos repousar em condições de ambiente. Após cada período 

as sementes foram retiradas e postas para germinar confor 

me o item 3.1 e submetidas a observações no 49 e 109 dia 

após o plantio. 

3.4.2 - Acido Sulfúrico 

Neste ensaio foram envolvidas apenas as 	classes 

de tamanho 3,8 - 4,2 e 4,2 - 4,6mm, por apresentarem o mai 

or percentual dentro do lote. Quatro repetições de 50 	se 

mentes, foram imersas em ácido sulfúrico concentrado por 

0; 10; 20; 30 e 40 minutos, após os quais foram lavadas em 

água corrente, para que fosse eliminada a ação desta subs 

tância. Após a lavagem, estas sementes foram postas para 

secar entre folhas de papel toalha, em condições de ambien 

te, sendo em seguida plantadas e observadas por 4 e 	10 

dias após o plantio, de acordo com a metodologia descrita 

em 3.1 . Os resultados foram analisados com base no esque 

ma fatorial 5 x 2, com delineamento inteiramente 	casuali 

zado. 

3.4.3 - Escarificação Mecânica 

Este ensaio foi planejado com base no delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 3, 	em 
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que foram combinadas quatro velocidades de rotação do esca 

rificador (300, 600, 900 e 1200 rpm) e três tempos de esca 

rificação (5, 10 e 15 minutos), perfazendo doze 	tratamen 

tos. Para cada tratamento foram realizadas quatro repeti 

ções de 50 gramas de sementes, as quais, após colocadas no 

escarificador manual marca "ISOTA" (Figura 1), 	equipado 

com lixa de óxido de ferro n9 100, foram submetidas 	aos 

tratamentos anteriormente descritos. Após cada tratamento, 

a lixa era substituída por uma nova, por causa do desgaste 

sofrido. Depois de escarificadas as sementes foram semea 

das e observadas aos 10 e 17 dias após o plantio, segundo 

metodologia descrita em 3.1.. 

3.4.4 - Imersão em Agua Quente 

Foram testados nove tratamentos em que oito envol 

veram o uso de água quente a diferentes temperaturas: T1  -

água a 609C, deixando-se esfriar até a temperatura ambien 

te; T2  - 809C por 2 minutos; T3  - 809C por 2 minutos, dei 

xando-se esfriar até a temperatura ambiente; T4  - 809C dei 

xando-se esfriar até a temperatura ambiente; T5  - 809C por 

4 minutos; T6  - 859C por 4 minutos; T7  - 1009C por 15 	se 

gundos; T8  - 1009C deixando-se esfriar ate a temperatura 

ambiente e para efeito de comparação, foi envolvido ainda 

um tratamento testemunha, correspondente às.sementes 	não 

imersas em água quente (T0). 

Após cada tratamento as sementes foram postas para 

germinar e observadas aos 10 e 17 dias após o plantio, com 

forme metodologia descrita em 3.1 . Os resultados 	foram 

analisados estatisticamente com base no-delineamento intei 

ramente casualizado com 9 tratamentos e 4 repetições. 

3.4.5 - Envelhecimento Precoce (429C - 100% U.R.) 





Foi instalado um ensaio em condições de laborat6 

rio para verificar a influencia do tamanho da semente, na 

emergência e desenvolvimento inicial de plântulas. As se 

mentes foram separadas em quatro classes de tamanho, 	com 

base na largura, de forma que as classes aqui representa 

das proporcionassem uma melhor distribuição das sementes. 

Cada classe constituiu um tratamento, sendo ainda incluída 

uma classe testemunha, constituída por sementes de todos 

os tamanhos, tirada ao acaso do lote original. As classes 

de tamanho foram: 3,6 - 3,8mm; 3,8 - 4,2mm; 	4,2 - 4,6mm; 

4,6 - 4,8mm e testemunha. Duzentas sementes (4 repetições 

de 50) de cada classe, foram escarificadas com ácido sulfa 

rico por 40 minutos, conforme metodologia 	anteriormente 

descrita e posteriormente plantadas de acordo com a metodo 

logia descrita em 3.2 . 

Foram registradas observações diárias do número de 

plântulas emergidas por um período de dez dias, uma 	vez 

que a partir do 79 dia este número jã se mostrava estabili 
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Oito sub-amostras de sementes pesando aproximada 

mente 10 gramas cada, foram acondicionadas em cestos de te 

la e submetidas a 429C de temperatura e 100% de umidade re 

lativa, durante os períodos de 24, 48, 72, 96, 120, 	144, 

168 e 192 horas, em câmara apropriada. Para evitar a que 

bra de continuidade dos tratamentos, as sub-amostras eram 

colocadas na câmara, uma apôs outra, de acordo com o perio 

do de exposição, de maneira que todos os tratamentos fos 

sem retirados e postos para germinar no mesmo 	instante. 

Foi incluído ainda um tratamento testemunha, 	constituído 

por sementes que não foram submetidas ao 	envelhecimento 

precoce. Apôs retiradas da câmara, as sementes foram plan 

tadas e observadas por 4 e 10 dias apôs o plantio, segundo 

a metodologia descrita em 3.1.. 

3.5 - Tamanho da Semente e Profundidade de Plantio 
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zado. Observou-se ainda os seguintes parãmetros: número me 

dio de plãntulas que apresentavam o primeiro foli'olo aberto, 

tomado em relação a todas as plãntulas de cada repetição, 

aos 15 dias de plantio; tamanho do 19 folíolo, a partir de 

20 plãntulas tomadas aleatoriamente em cada repetição, aos 

15 dias do plantio; peso seco da parte aérea 

dones, como média das plãntulas tomadas para 

ção anterior. Os resultados foram analisados 

mente com base no delineamento inteiramente 

com 5 tratamentos e 4 repetições. 

e dos cotile 

a determina 

estatistica 

casualizado, 

Um segundo ensaio foi executado em condição de cam 

po em uma área experimental do Departamento de Fitotecnia, 

do Centro de Cièncias Agrárias da Universidade Federal do 

Ceara, envolvendo as mesmas classes de tamanho do ensaio 

anterior e 3 profundidades de plantio, ou seja: 2cm; 4cm 

e 6cm. 0 delineamento experimental usado foi o de blocos 

ao acaso em esquema fatorial 5 x 3, com 4 repetiçóes de 50 

sementes. Todas as sementes foram tratadas com ácido sulfú 

rico por 40 minutos, conforme metodologia já mencionada, e 

plantadas no campo em fileiras de um metro de comprimento, 

espaçados de 30cm. Foram determinadas a percentagem e velo 

cidade de emergência, através de observações diárias do nú 

mero de plãntulas emergidas por um período de 21 dias,quan 

do estes números já se encontravam estabilizados. Os cálcu 

los de velocidade de emergência foram realizados de acordo 

com POPINIGIS (1977). 

Para a realização dos cálculos estatísticos, todos 

os dados de porcentagem, quando necessário, sofreram trans 

formação arc sen ,/-1;c 	segundo ALBUQUERQUE (1979). 

As médias foram comparadas atravës do Teste de Tu 

key, ao nível de 5% de probabilidade. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 - Características Físicas das Vagens e Sementes  

As sementes objeto deste estudo (FIGURA 2), carac 

terizam-se por apresentarem forma elíptica, serem bastante 

brilhosas, de coloração verde claro quando imaturas, 	tor 

nando-se gradativamente marrons, ã medida que atingem a 

maturidade. 

As vagens são pouco espessas, de forma acuminada, 

variando bastante em tamanho e no conteúdo em sementes (FI 

GURA 3). Sua coloração comporta-se de maneira 	semelhante 

ã das sementes. 

Os dados apresentados na TABELA 1 mostram a exis 

tência de uma relação direta entre o comprimento das 	va 

gens e o número de sementes por vagem. O comprimento das 

vagens variou, em termos médios, de 12,87 a 17,16cm, permi 

tindo que estas fossem classificadas em pequenas, médias e 

grandes, enquanto que o numero de sementes por vagem 	va 

riou de 19 a 23. WHITESELL (1974) por sua vez, 	observou 

comprimentos variando de 12 a 18cm e vagens com 15 a 26 se 
mentes. 

O peso médio de 100 sementes (TABELA 2) mostra que 

quanto maior a vagem, maior e o peso das sementes, não sen 
do registrada, entretanto, diferença significativa entre 

vagens médias e grandes. Ainda nesta TABELA, torna-se evi 

dente uma redução no peso das sementes, ã medida que 	se 

desloca da base para o ãpice das vagens, o que está 	de 

acordo com PATHAK et alii (1974), que foram mais adiante e 

constataram este comportamento, desde o inicio da formação 

da semente, até sua maturação. Esta relação foi mais acen 
27 
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FIGURA 2 - Sementes maduras de Leucena, evidenciando a va- 
riação no diãmetro. 	Fortaleza, Ceara., Brasil, 
1981. 

FIGURA 3 - Vagens de Leucena, evidenciando as variação em 
tamanho e conteúdo em sementes. Fortaleza, Cea 
râ, Brasil, 1981. 
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tuada nas vagens pequenas. A parte média das vagens compor 

tou-se de forma intermediãria, não diferindo significativa 

mente das demais. 

A divisão das vagens em três partes (basal, media 

na e apical), juntamente com a separação das sementes quan 

to ao tamanho, evidenciaram o polimorfismo das sementes, 

também constatado por PATHAK et alii (1974). 

A FIGURA 4 mostra que nas vagens pequenas, a maior 

porcentagem de sementes ocorreu na classe 	3,8 - 4,2mm 

(48,16%), enquanto que nas vagens médias e grandes, a mai 

or porcentagem foi observada na classe 4,2 - 4,6mm (48,55 

e 61,79%, respectivamente). 

TABELA 1 - Comprimento médio de vagens e numero médio de 
sementes por vagem, considerando-se a classifi 
cação por tamanho. Fortaleza, Cearã, 	Brasil, 
1981. 

Classificação de Vagens Comprimento N9 de Sementes 
(cm) 	por vagem 

Pequena 

Média 

Grande 

12,87 c 

15,32 b 

17,16 a 

18,92 c 

20,93 b 

23,37 a 

Médias dentro da mesma coluna, seguidas pela mesma letra, 

não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabili 

dade, pelo teste do Turkey. 
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TABELA 2 - Peso médio de 100 sementes (g), com relação 	a 
vagens de diferentes tamanhos e posição da se 
mente na vagem, em Leucena. Fortaleza,' Cear., 
Brasil, 1981. 

Classificação 
.de Vagens 

Posição da Semente na Vagem 
Médias 

Basal Mediana Apical 

Pequena 

Média 

Grande 

3,65 

4,01 

4,08 

3,52 

3,87 

3,97 

3,30 

3,85 

3,88 

3,54 b 

3,91 a 

3,98 a 

Médias 	3,91 a 	3,78 ab 	3,68 b 

Médias dentro da mesma coluna ou linha, seguidas pela mes 

ma letra, não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Agrupando-se as classes de tamanho duas a duas, de 

modo a se ter apenas três classes, representadas respecti 

vamenie por sementes pequenas (< 3,6 e 3,6 - 3,8mm), 	me 

dias (3,8 - 4,2 e 4,2 - 4,6mm) e grandes (4,6 - 4,8 e 	> 

4,8mm), verifica-se que as vagens pequenas 	apresentam 

22,37% de sementes pequenas, 73,44% de sementes médias 	e 

4,19% de 

4,05% de 

7,07% de 

sementes 

sementes 

sementes 

grandes. Nas vagens médias 	obteve-se 

pequenas, 88,88º de sementes médias 

grandes, enquanto que nas vagens grandes 

e 

verificou-se 2,10; 85,86 e 12,04% de sementes 	pequenas, 

médias e grandes, respectivamente, mostrando que 	quanto 

maior o tamanho da vagem, maior é a concentração de semen 

tes nas classes de tamanho maiores. Isto justifica o aumen 

to do peso de 100 sementes, com o aumento do tamanho da va 

gem. 

Os dados apresentados na TABELA 3 mostram um aumen 

to no peso das sementes, à medida que o diâmetro aumenta. 

Entretanto, esta correspondência entre tamanho e peso das 
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sementes não é observada na classe de maior 	tamanho 

(>4,8mm), onde se evidencia um menor peso, em relação 	às 

classes 4,2 - 4,6mm e 4,6 - 4, 8nuu. Isto ocorreu devido 	a 

um considerável ataque de pragas, fazendo com que as semen 

tes desta classe tivessem seu peso reduzido. 

TABELA 3 - Peso médio de 100 sementes de Leucena, conside 
rando-se diferentes classes de tamanho. Fortale 
za, Ceará, Brasil, 1981. 

Classes de tamanho (0 = mm) 	Peso de 100 sementes (g) 

Testemunha 	3,663 d 

	

< 3,6 	1,638 g 

	

3,6 - 3,8 	2,558 f 

	

3,8 - 4,2 	3,367 e 

	

4,2 - 4,6 	4,040 b 

	

4,6 - 4,8 	4,263 a 

	

> 4,8 	3,853 c 

Medias  seguidas pela mesma letra, não diferem estatistica 

mente, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

4:2 - Porcentagem e Velocidade de Emergência, em Sementes 

Não Escarificadas  

A porcentagem e velocidade de emergência de semen 

tes não escarificadas, das diversas classes de 	tamanho 

apresentadas na TABELA 4, mostram valores muito 	baixos, 

provocados pela elevada quantidade de sementes duras. Este fato 

evidenciou a necessidade de um tratamento adequado para,su 

perar a dormência desta espãcie. Resultados semelhantes fo 

ram encontrados por AKAMINE (1942), TAKAHASHI & RIPPERTON 
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(1949), GRAY (1962), DUQUE (1967) e OAKES (1968). Os dados 

indicam que não existe uma relação definida entre estas de 

terminações e o tamanho da semente, embora que a maior e a 

menor porcentagem e velocidade de emergência tenham sido 

constatadas na maior e menor classe de tamanho, respectiva 

mente. 

TABELA 4 - Médias da porcentagem e velocidade de emergên 
cia em Leucena, em função de sementes intactas, 
de diferentes classes de tamanho. Fortaleza,Cea 
rã, Brasil, 1981. 

Classes de Tamanho 
(6 = mm) 

Emergência 

Porcentagem 
Velocidade 
(índice) 

Testemunha 9 b 0,579 

< 	3,6 12 b 0,715 

3,6 - 	3,8 12 b 0,650 

3,8 - 	4,2 9 b 0,680 

4,2 - 	4,6 15 ab 0,772 

4,6 - 	4,8 22 a 1,025 

Médias dentro da mesma coluna, seguidas pela mesma letra, 

não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabili 

dade, pelo teste de Tukey. 

4.3 - Absorção de Agua por Sementes Escarificadas e Não Es 

carificadas 

A FIGURA 5 mostra que as sementes 	escarificadas 

apresentam, em 4 horas de embebição, uma absorção de 92,00%, 

contra apenas 4,00% de absorção pelas sementes não escari 

ficadas, neste mesmo período. O tegumento mostrou ser uma 
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séria barreira à entrada de água pois, no final do. período 

de embebição observa-se uma absorção de 152,00% para as se 

mentes escarificadas, e de apenas 14,00% para as sementes 

intactas. 

Na curva de absorção das sementes escarificadas po 

de-se observar as duas fases iniciais do "modelo trifásico 

de absorção de água", proposto por BEWLEY & BLACK (1978). 

Segundo estes autores, cada fase da curva típica de absor 

ção tem duração variável, dependendo da espécie e das bar 

reiras à entrada de água. Neste caso, a FASE I vai até 36 

horas de embebição, e corresponde à fase inicial de absor 

ção de água, que os autores. afirmam ser consequència das 

forças mátricas das paredes celulares e do conteúdo das cê 

lulas da semente, e independe do fato de ser a semente via 

vel ou não. A FASE II compreende o período posterior a 36 

horas, que corresponde ao período de absorção lenta, 	em 

que o potencial mátrico ê tão alto quanto o potencial osm6 

tico. As sementes dormentes mantêm o nível de hidratação 

típico desta fase. 

Segundo ARONOVICH & RIBEIRO (1964), e 	BARNETT 

(197-2-j---acitados por MAGUIRE (1975) , dentro de um mesmo lote 

pode haver uma certa variação no grau de impermeabilidade 

do tegumento à água, havendo assim, um nível para cada se 

mente e um nível médio para cada lote. 

O nível de hidratação mostrado pela curva de absor 

ção das sementes não escarificadas, assemelha-se à FASE II 

do modelo já referido, como propõem seus autores, uma vez 

que por todo o período de 84 horas, a absorção de água se 

manteve muito lenta. Esta pequena absorção registrada deve 

-se ao fato de existirem no lote, sementes com menor grau 

de impermeàbilidade e, portanto, capazes de absorver mais 

água, relativamente ás demais. Na verdade tem-se possivel 

mente no lote ao fim das 84 horas, sementes em vários seg 

mentos das FASES I e II. Esta variação no grau de impermea 

bilidade é também enfatizada por MARBACH & MAYER (1974). 



36 

4.4 - Quebra de Dormência 

4.4.1 - Pré-embebição em Agua 

Constatada a baixa germinação (TABELA 4),planejou- 

-se um experimento envolvendo pré-embebição em agua, 	com 

vistas a uma possível quebra de dormência, por 7 períodos 

de tempo. Os resultados obtidos (TABELA 5) 	comprovaram, 

uma vez mais, a alta porcentagem de sementes duras existen 

tes sem que fosse obtido qualquer melhora na germinação, 

com até 48 horas de embebição. A soma de todos os tratamen 

tos apresentou uma média de aproximadamente 1,00% de germi 

nação e 96,00% de sementes duras. TAKAHASHY & 	RIPPERTON 

(1949) encontraram 95,00% de sementes duras, e afirmam que 

estas sementes podem permanecer no solo ou em germinador, 

por um período que vai até alguns anos, sem germinar. 

TABELA 5 - Porcentagem média de germinação e de sementes 
duras de Leucena, submetidas a pré-embebição, 
aos 10 dias apôs o---plan-ti 	Fortaleza, 	Ceara., 
Brasil, 1981. 

Tempo de Pré-embebição 
(horas) 

Germinação 
(%) 

Sementes Duras 
(%) 

00 1,00 95,00 

08 1,00 96,00 

16 2,00 96,00 

24 2,00 97,00 

32 1,00 95,00 

40 0,00 99,00 

48 1,00 95,00 
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4.4.2 - Acido Sulfúrico 

Na TABELA 6 observa-se que houve realmente uma boa 

resposta â escarificação com ácido sulfúrico, nas 	duas 

classes de tamanhos usadas. De uma maneira geral, à medida 

que foi aumentado o tempo de escarificação, obteve-se 

or porcentagem de germinação. O tempo de 40 minutos 

mai 

propi 

ciou melhor germinação, embora que, com relação ã classe 

de tamanho 4,2 - 4,6mm, este tratamento não tenha diferido 

estatisticamente de 30 minutos. Comparando-se as duas cias 

ses de tamanho constata-se uma, maior porcentagem de germi 

nação das sementes maiores a partir dos 20 minutos, devido 

a uma maior ocorrência de sementes duras na classe de tama 

nho menor, o que concorda com BLACK (1959). 

Com relação às sementes duras, a TABELA 7 mostra 

que as sementes da classe 3,8 - 4,2mm apresentaram, no com 

puto geral, um maior percentual que a classe 4,2 - 6,4mm, 

sendo que o tratamento por 40 minutos ocasionou uma maior 

redução deste parâmetro, o que indica ser este tratamento 

o melhor para aquela classe. Para a classe 4,2 - 4,6mm, 

porcentagem de sementes duras praticamente estabilizou-se 

aos 20 minutos de escarificação, embora se observe um pe 

queno decréscimo, até os 40 minutos. 

O tratamento com ácido sulfúrico por. 40 	minutos 

foi considerado satisfatôrio, em termos gerais, por propi 

ciar uma maior porcentagem de germinação, inclusive supe 

rior ao tratamento por 30 minutos, bem como uma porcenta 

gem de sementes duras inferior a este último, além de con 

duzir a uma germinação significativamente mais rápida (TA 

BELA 6). 

4.4.3 - Escarificação Mecânica 

a 



TABELA 6 - Médias da porcentagem de germinação de sementes de Leucena, de duas classes de ta 
manho, aos 3 e 10 dias após o plantio, resultantes da escarificação com ácido sul 
fúrico. Dados transformados para arc sen ✓ 	Fortaleza, Ceará, Brasil. 1981. 

Dias 
po 

plantio  

Classes 
de 

Tempo de Escarificação (min.) 
Wd  ias 

( 	) 
00 10 20 30 40 

04 4,2-4,6 

3,8-4,2 

	

7,96 	(2,00)1  

	

7,60 	(2,00) 

	

19,50 	(11,50) 

	

20,29 	(12,50) 

	

50,94 	(60,00) 

	

40,43 	(42,00) 

	

57,69 	(71,00) 

	

50,52 	(59,00) 

	

71,15 	(89,50) 

	

68,55 	(86,00) 

41,43A(46,80) 

37,42B(40,30) 

Médias 7,78e(2,00) 19,90d(12,00) 45,69c(51,00) 53,91b 	(65,00) 69,85a(87,75) 

10 
4,2-4,6 

3,8-4,2 

A10,50d(3,50) 

A10,50e(3,50) 

A25,67c(19,00) 

A26,77ó(20,50) 

A70,30b(88,50) 

B51,72c(61,50) 

A75,71ab(93,50) 

B61,75b 	(77,50) 

A81,54a(96,50) 

B72,30a(89,50) 

52,74 

44,61 

(60,20) 

(50,50) 

Médias 10,50 	(3,50) 26,22 	(19,75) 61,01 	(75,00) 68,73 	(85,50) 76,93 	(93,00) 

(1) Valores entre parênteses indicam porcentagem média de original. 

Médias precedidas pela mesma letra maiúscula, em caria coluna, ou seguidas pela mesma letra minúscula, em caria 
linha, não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 



TABELA 7 - Médias da porcentagem de sementes duras, aos 10 dias após o plantio, resultantes 
do tratamento de sementes de Leucena, de duas classes de tamanho, com ácido sulfú 
rico. Dados transformados para arc sen ✓ó. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1981. 

Classes de 
tamanho 

Tempo de Esca rif icagão (min . ) 
• Médias 

 

(q)-mm) 00 ' 	10 20 30 40 

4,2 - 4,6 A77,99a(95,00)1  A59,27b(73,50) B11,35e 	(4,00) B 9,84c(3,00) A6,94c(1,50) 33,08 (35,40) 

3,8 - 4,2 A77,33a(93,50) A56,93b(70,00) A27,93c (22,00) A17,33d(9,00) A7,lle(1,50) 37,33 (39,20) 

Médias 77,66 	(94,25) 58,10 	(71,75) 19,64 	(13,08) 13,59 	(6,00) 7,03 	(1,50) 

(1) Valores entre parênteses indicam porcentagem média original. 

Médias precedidas pela mesma letra manúscu1 , em cada coluna, ou seguidas pela mesma letra minúscula, em cada 
linha, não diferem estatisticamente ao raive]; de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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A TABELA 8 mostra acréscimos gradativos na porcen 

tagem de germinação, aos 10 dias, à medida que aumenta a 

velocidade de rotação, ate 900rpm, decrescendo entretanto 

a 1.200rpm. Este decréscimo foi ocasionado principalmente 

por danos..mecànicos às sementes, o que também ocorreu com 

o tempo de 15 minutos. Considerando-se a velocidade de ro 

tação em combinação com o tempo de escarificação, observa-

-se que os melhores tratamentos foram 900rpm/10 ou 15 minu 

tos (89,50 e 85,50% de germinação, respectivamente) 	e 

1.200rpm/5 minutos (88,50% de germinação), sendo que 	os 

tratamentos envolvendo a velocidade de 300rpm foram os me 

nos eficientes. 

Como por ocasião da observação aos 10 dias ainda 

tenha sido verificado a presença de sementes entumescidas, 

que poderiam germinar ou não, foi realizada uma outra con 

tagem aos 17 dias após o plantio. Os dados mostram que o 

comportamento geral da contagem aos 10 dias não foi altera 

do, com relação aos 17 dias, permitindo entretanto que fos 

sem evidenciados os melhores tratamentos, isto 6,900rpm/10 

minutos e 1.200rpm/5 minutos, que alcançaram, 	respectiva 

mente, 91,50% e 88,50% de germinação. Assim sendo, pode-se 

afirmar, que os tratamentos envolvendo as velocidades de 

300 e 600rpm tiveram um desempenho inferior, apresentando 

ainda uma elevada porcentagem de sementes duras (TABELA 9), 

demonstrando que estas velocidades, nos tempos experimenta 

dos, não foram bastante eficazes na superação da dureza do 

tegumento. Nos tratamentos a 900rpm/15 minutos e 1.200rpm/ 

/10 ou 15 minutos, a despeito de se ter registrado uma boa 

ge/minação, além de uma baixissima porcentagem de sementes 

duras, já se verifica uma elevada porcentagem de plàntulas 

anormais e sementes deterioradas, demonstrando assim que 

estes tratamentos foram drásticos o bastante para causarem 

danos às sementes e reduzirem sua viabilidade. 



TABELA 8 - Porcentagem média de germnação de sementes de Leucena, aos 10 e 17 dias após 	o 
plantio, resultante da escarificação mecânica. Dados transformados para arc sen v. 
.Fortaleza, Cearâ, Brasil. 1981. 

Dias 
após o 
plantio 

Tempo de 
Escarificação 

(min.) 

Velocida17e do Escarificador (rpm) 
Médias 

300 600 900 1.200 

05 B13,31d 	(5,50)1  C31,63c(27,50) B63,62b(81,00) A70,31a(88,50) 44,72 (50,63) 

10 10 B14,42d 	(6,50) B46,06c(52,00) A71,29a(89,50) B64,59b(81,50) 49,09 (57,38) 

15 A20,21c(12,00) A50,78b(60,00) A67,65a(85,50) C53,63b(65,00) 48,07 (55,63) 

Médias 15,98 	(8,00) 42,82 	(46,50) 67,52 	(85,33) 62,84 	(78,33) 

05 B13,94d 	(6,00) C34,54c(32,00) B66,88b(84,50) A73,63a(89,50) 47,25 (53,00) 

17 10 B15,23d 	(7,00) B49,13c(57,00) A73,34a(91,50) B64,54b(81,50) 50,57 (59,25) 

15 A21,81c(12,50) A53,64b(66,50) B68,92a(87,00) C53,63b(65,00) 49,50 (57,75) 

Médias 16,99 	(8,50) 45,77 	(51,83) 69,71 	(87,67) 63,95 	(78,67) 

(.
1  
) Valores entre parênteses indicam porcentagem media original. 

Médias precedidas pela mesma letra maiúscula, em cada coluna, ou seguidas pela mesma letra minúscula, em cada 
linha, não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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TABELA 9 - Porcentagem media de plântulas anormais, semen 
tes deterioradas e sementes duras de Leucena, 
como resultado. de escarificação mecânica. Forta 
leia, Ceara, Brasil, 1981. 

Velocidade de 	Tempo de 	Plãntulas 	Sementes 	Sementes 
Esc' rificação Escarificação anormais deterioradas duras 

(rpm) 	(min) 	(%) 	(%) 	(%) 

300 

5 

10 

15 

0,50 

0,00 

0,00 

2,00 

2,00 

1,50 

91,50 

91,00 

86,00 

600 

5 

10 

15 

2,00 

2,50 

2,50 

2,00 

2,50 

1,00. 

64,00 

38,00 

30,00 

900 

5 

10 

15 

2,00 

1,50 

7,00 

2,50 

3,00 

4,50 

11,00 

4,00 

1,50 

1.200 

5 

10 

15 

5,00 

14,00 

28,00 

4,00 

4,00 

7,00 

1,50 

0,00 

0,00 

4.4.4 - Imersão em Agua Quente 

Os resultados apresentados na TABELA 10 permitem 

constatar que o tratamento testemunha, assim como os trata 

mentos T1  (609C deixando-se esfriar até a temperatura ambi 

ente), T6  (859C por 4 minutos) e T7  (1009C por 15 	segun 

dos), foram bastante inferiores aos demais, tanto aos 	10 

como aos 17 dias, enquanto que o T8  (1009C, deixando-se es 

friar ate a temperatura ambiente) o foi apenas aos 	10 

dias. Esta TABELA aponta ainda os tratamentos T2  (809C por 

2 minutos), T3  (809C por 2 minutos, deixando-se 	esfriar 

até a temperatura ambiente), T4  (809C deixando-se esfriar 

i 



10 dias 17 dias 

e 

d 

a 

a 

a 

a 

b 

cd 

bc 

TO  

Tl  

T2  

T3  

T
4- 
4 

T
5 

T5  

T6  

T7  

T8  

8,82 

27,90 

72,61 

70,40 

69,01 

70,73 

51,08 

37,70 

64,81 

6,94 

26,48 

70,87 

64,04 

66,90 

69,86 

45,86 

33,98 

41,24 

(1,50)1  

(20,00) 

(88,50) 

(80,50) 

(84,50) 

(88,00) 

(51,50) 

(31,50) 

(43,50) 

d (2,50) 

c (22,00) 

a (90,50) 

a (88,50) 

a (87,00) 

a (89,00) 

b (60,50) 

c (37,50) 

a (81,00) 
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até a temperatura ambiente) e T5  (809C por 4 minutos), co 

mo significativamente superiores aos demais, com 	90,50%, 

88,50%, 87,00% e 89,00% de germinação, 	respectivamente, 

não diferindo contudo, do tratamento T8  (81,00% de germina 

ção), com relação aos 17 dias. Como_se pode observar, este 

Ultimo tratamento apresenta - uma germinação inicial um tan 

to baixa (43,50% aos 10 dias),•se comparado aos 	melhores 

tratamentos, mas que se equipara a estes, aos 17 dias, ca 

racterìzando assim uma germinação mais lenta. 

TABELA 10 - Médias da porcentagem de germinação de semen 
tes de Leucena, aos 10 e 17 dias apõs o plan 
tio, tratadas com agua quente. Dados transfor 
mados para arc sen I % . Fortaleza, Cearã, Bra 
sil. 1981. 

Germinação (%) 
Tratamentos 

(1) Valores entre parenteses indicam porcentagem média on 

ginal. 

Médias dentro da mesma coluna, assinaladas pela mesma le 

tra, não diferem estatisticamente, ao nivel de 5% de proba 

bilidade, pelo teste de Tukey. 
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A TABELA 11 revela ainda uma tendência a redução 

da porcentagem de sementes duras, à medida que se aumenta 

a temperatura da água e o tempo de tratamento, o que pode 

ria indicar uma maior eficácia em favor dos e tratamentos 

com temperaturas mais elevadas. Entretanto, em contrapar 

tida, o aumento de temperatura da água, juntamente com o 

tempo de imersão ocasiona aumentos proporcionais nos per 

centuais de plãntulas anormais e de sementes deterioradas, 

o que demonstra realmente um aumento na perda da viabilida 

de, e consequentemente uma queda na eficácia destes trata 

mentos. 

TABELA 11 - Porcentagem média de plántulas anormais, semen 
tes deterioradas e sementes duras de Leucena, 
apôs imersão em água quente. Fortaleza, Ceará, 
Brasil. 1981. 

Tratamentos 
Plántulas 
Anormais 

( 96 ) 

Sementes 
Deterioradas 

( 96 ) 

Sementes 
Duras 

(%) 

T
0 

 0,0 2,50 95,00 

T1  1,0 4,50 72,50 

T2  1,50 2,50 5,50 

T3  2,50 2,50 6,50 

T4  4,00 5,00 4,00 

T5  4,00 7,00 0,00 

T6  19,50 18,50 1,50 

T7  16,50 45,50 0,50 

T8  9,50 8,00 1,00 

Como se nota nos dados apresentados, todos os tra 

tamentos considerados superiores, exceto o T8, constituem-

combinações da temperatura de 809C, com diferentes tempos 

de imersão, o que sugere ser esta temperatura a melhor, en 

tre as demais. 
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4.4.5 - Envelhecimento Precoce 

Uma referência ao uso de umidade e temperatura ele 

vadas, como meio de superar a dormência .do tegumento impos 

ta pela impermeabilidade â agua, foi feita por NOGGLE 	& 

FRITZ (1976), quando se referiram ao emprego do 	armazena 

mento úmido, a altas temperaturas. Entretanto, estes auto 

res não se referiam especificamente ao método do envelheci 

mento precoce, que e bastante difundido e utilizado para 

predizer a potencialidade de armazenamento de lotes de se 

mentes, bem como comparar o vigor entre estes. 

Os resultados apresentados na TABELA 12 mostram que 

o envelhecimento precoce promoveu. aumentos significativos 

na porcentagem de germinação, ate o tratamento correspon 

dente ao período de 72 horas, para a observação aos 4 dias 

e ate 96 horas, aos 10 dias. A partir destes pontos passa 

ram a ocorrer aumentos insignificantes, chegando ate a se 

observar, aos 10 dias, uma queda na germinação, no 	trata 

mento correspondente a l92 horas. Isto evidencia que o pe 

ríodo de 168 horas, dentre os testados, representa o limi 

te, alem do qual deverâ haver uma queda na viabilidade das 

sementes e consequentemente redução na porcentagem de ger 

minação. 

Os resultados indicam ainda que o envelhecimento 

precoce por 168 horas foi o que proporcionou maior porcen 

tagem de germinação (63,00%), não diferindo 	entretanto, 

dos tratamentos correspondentes a 96, 120 e 144 	horas 

(58,00%, 59,00% e 61,50% de germinação, respectivamente). 

Os tempos superiores a 96 horas de envelhecimento, 	conti 

sendo efetivos na superação da dormência das 	semen 

uma vez que, a porcentagem de sementes duras reduzi 

â medida que se aumenta o período de envelhecimento 

(TABELA 13). Entretanto, estes resultados não expressaram 

aumento na porcentagem de germinação, pois os tratamentos 

mais prolongados foram bastante drâsticos, provocando uma 

nuam 

tes, 

das, 
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TABELA 12 - Médias da porcentagem de germinação de semen 
tes de Leucena, aos 4 e 10 dias apôs o plantio, 
submetidas ao envelhecimento  precoce. 	Dados 
transformados para arc sen V 	. 	Fortaleza, 
Cearã, Brasil, 1981. 

Período de envelhecimento 
precoce 

• 
Germinação 	(%) 

(horas) 
4 dias 10 dias 

00 7,11 c (1,50)1  7,96 d (2,00) 
24 22,56 b (15,00) 27,49 c (21,50) 
48 23,37 b (16,00) 37,38 b (37,00) 
72 33,50 a (30,50) 44,22 ab (49,00) 
96 35,58 a (34,00) 49,00 a (58,00) 

120 35,92 a (34,50) 50,19 a (59,00) 
144 37,36 a (37,00) 51,68 a (61,50) 
168 38,89 a (39,50) 52,61 a (63,00) 
192 38,64 a (39,50) 50,19 a (59,00) 

(1) Valores entre parenteses indicam porcentagem média on 
ginal. 

Médias dentro da mesma coluna, seguidas pela mesma letra, 

não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabili 

dade,pelo teste de Tukey. 

TABELA 13 - Médias da porcentagem de plãntulas anormais, se 
mentes deterioradas e sementes duras de Leuce 
na, submetidas ao envelhecimento precoce. For 
taleza, Cearã, Brasil, 1981. 

Pericdos de envelhecimento 	Plãntulas 
precoce (horas) 	Anormais (o) 

Sementes 
Deterioradas (%) 

Sementes 
Duras (o ) 

00 0,00 0,50 97,50 
24 7,50 7,00 71,50 
48 7,50 5,00 50,00 
72 5,00 4,00 44,00 
96 2,00 4,50 35,50 

120 4,50 6,50 30,00 
144 3,50 6,50 26,50 
168 5,00 10,50 21,50 
192 9,00 12,50 19,50 



25,88 a 
16,53 b 
20,05 b 
27,75 a 
27,75 a 

1.4605 a 
0,7830 c 
1,0620 b 
1,3463 a 
1,5308 a 

1.5900 b 
1.1910 d 
1,4078 c 
1.6435 b 
1,8533 a 
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aceleração na deterioração das sementes, caracterizada pe 

las altas porcentagens de sementes deterioradas e plãntulas 

anormais. 

4.5 - Tamanho da Semente e Profundidade de Plantio 

A maioria das sementes possue três dimensões: lar 

gura, espessura e comprimento, que representam o seu tama 

nho. Por outro lado, a diferença de tamanho entre as semen 

tes e impurezas ê uma característica das mais comuns e fun 

damental para o beneficiamento, que constitui uma operação 

indispensãvel para melhorar a qualidade física das 	semen 

tes. 

TABELA 14 - Médias do ntunero de plãntulas com o 19 foliolo 
abertol tamanho do 19 foliolo aos 15 dias após 
o plantio, e peso seco da parte aérea e dos co 
tiledones, aos 20 dias após o plantio, origina 
das de sementes de Leucena de diferentes elas 
ses de tamanho, tratadas com ãcido sulfúrico. 
Fortaleza, Cearã, Brasil, 1981..________ 

Classes de N9 de Plãntulas Tamanho do Peso Seco da Peso Seco dos 
tamanho 	com 19 Folíolo 19 Folíolo Parte Aérea Cotilédones 
(¢ - ma) 	aberto 	(nau) 	(g) 	(g) 

Testemunha 	5,73 b (33) 2  
3,6•- 3,8 	3,90 c (17) 
3,8 - 4,2 	5,73 b (33) 
4,2 - 4,6 	6,76 a (46) 
4,6 - 4,8 	6,80 a (46) 

(1) Dados transformados para ,'x. 
(2) Valores entre parênteses indicam porcentagem média on 

ginal. 

Médias dentro da mesma coluna, seguidas pela mesma letra, 

não diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilida 

de, pelo teste de Tukey. 
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A largura, que foi o parâmetro utilizado neste es 

tudo, permite, segundo TOLEDO & MARCOS FILHO (1976), a se 

paração das sementes entre si ou das impurezas, de maneira 

bastante precisa, utilizando-se peneiras. 

Os dados apresentados na TABELA 14, referentes aos 

resultados de laboratório, mostram claramente a existência 

de diferenças, em termos de desenvolvimento vegetativo ini 

cìal, entre as sementes de diferentes classes de tamanho. 

Como se observa, a classe 3,6 - 3,8mm comportou-se sempre 

de maneira inferior às demais, em todos os parâmetros estu 

dados, enquanto que a classe 4,6 - 4,8mm foi a que apresen 

tou melhores resultados, não diferindo entretanto da cias 

se 4,2 - 4 , 6mm, no número de plântulas com primeiro folíolo, 

tamanho do primeiro folíolo e peso seco da parte aérea. Isto 

permite concluir que, nas condições experimentadas, o cres 

cimento vegetativo inicial em Leucena, esta estreitamente 

associado ao tamanho da semente. 

A emergência em campo iniciou-se aos 4 dias após o 

plantio, sendo que aos 15 dias a maioria das plântulas jã 

havia emergido. A TABELA 15 mostra que, em termos gerais, 

à medida que -aumenta a profundidade de plantio e/ou dimi 

nui o tamanho da semente, ocorre uma redução da porcenta 

gem de emergência. Desta maneira, o tamanho da semente mos 

trou estar diretamente relacionado com a porcentagem 	de 

emergência, principalmente nas profundidades de 2 e 	4cm. 

A menor profundidade (2cm) proporcionou os melhores resul 

tados, enquanto que a 6cm registraram-se as menores porcen 

tagens de emergência. Na profundidade de 2cm, a 	classe 

3,6 - 3,8mm comportou-se estatisticamente inferior às dema 

is, mostrando mais uma vez o menor desempenho das sementes 

desta classe. Comportamento mais ou menos semelhante foi 

observado a 4cm de profundidade, em que a classe 	3,8 - 

- 4,2mm não diferiu significativamente da classe 3,6 - 3,8mm, 

que apresentou a menor porcentagem de emergência, nem das 

demais, que apresentaram porcentagens de emergência supe 

riores. No plantio a 6cm não houve diferença estatística 



TABELA 15 - Médias da porcentagem e velocidade de emergência no campo, de plântulas de Leuce 
na, em função de cinco tamanhos de sementes tratadas com âci~d

—
o sulfúrico, e três 

profundidades de plantio. Dados transformados para arc sen 17-9-67. Fortaleza, Ceará, 
Brasil. 	1981. 

Classes de 
tamanho 
(q-nun) 

Porcentagem de Emergência Velocidade de Emergência 
(índice) 

2 	4 	6 	Médias 21 4 6 • MPd  ias 

Testemunha A79,51a(96,50)2 A53,85b(64,50) A26,05c(19,50) 53,41(60,17) 9,85 4,61 1,16 5,21A 

3,6 	- 	3,8 B67,33a(85,00) B36,24b (35,00) A20,00o(12,00) 41,19(44,00) 8,77 2,28 0,71 3,92B 

3,8 	- 	4,2 A73,27a(91,00) AB46,46b (52,50) Á18,25c(10,00) 45,49(51,00) 9,41 3,74 0,55 4,57AB 

4,2 	- 	4,6 Á72,75a (91,00) A56,69b(69,50) A26,88c(21,00) 52,11(60,50) 9,20 5,00 1,30 5,17A 

4,6 	- 	4,8 A77,22a(94,50) A57,49b(70,50) A24,08c(17,00) 52,93 (60,58) 9,77 5,55 1,02 5,43A 

Médias 74,01 	(91,60) 50,15 	(58,40) 23,05 	(15,90) 9,40a 4,23b 0,95c 

(1) Profundidade de plantio (cm) . 

2 
( ) Valores entre parênteses indicam porcentagem média original. 

Médias precedidas pela mesma letra maiúscula, em cada coluna, ou seguidas da mesma letra minúscula, em 
	cada 

linha, não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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entre as diversas classes de tamanho, pois esta profundida 

de foi bastante elevada para Leucena, reduzindo a capacida 

de de emergência de todas as classes. 

A velocidade de emergência no campo apresentou-se 

de maneira semelhante à porcentagem, uma vez que, à medida 

que se aumentou a profundidade de plantio e/ou diminuiu o 

tamanho da semente, houve uma redução deste paràmetro. As 

sim é que a menor velocidade ocorreu na classe de menor ta 

manho (3,6 - 3,8mm) e a maior, nas sementes maiores (cias 

ses 4,2 - 4,6mm e 4,6 - 4,8mml . 

Observa-se, contudo, que as sementes não classifi 

apresentaram um comportamento semelhan 

de maior tamanho. Assim sendo, comparan 

TABELAS 14 e 15 com os da FIGURA 4, 	ê 

possivel levantar-se a hipõtese de que não hã necessidade 

de trabalhos adicionais de beneficiamento para eliminar as 

sementes pequenas, devido ao seu baixo percentual no lote. 

Deve-se considerar, entretanto, que o processo de 

ciamento garante uma maior uniformidade, realça o 

físico do lote e permite a obtenção de sementes de 

qualidade, resultando na formação de plantulas mais 

sas e com maior desenvolvimento vegetativo. 

benefi 

aspecto 

melhor 

v-i gorro 



5 - CONCLUSÕES  

Os resultados obtidos neste trabalho permitem con 

cluir: 

(a) Para os casos de grandes plantios, em que haja 

possibilidade de se realizar o beneficiamento, deve 	ser 

utilizada a mesa de gravidade para eliminar as 	sementes 

mais leves e conferir maior uniformidade ao lote. Todavia, 

para pequenas quantidades de sementes, em que tal operação 

não for possível, aconselha-se evitar a colheita de vagens 

pequenas e eliminar os terços apicais das vagens. 

(b) Existe uma certa variação na largura das semen 

tes, tornando possível uma classificação neste sentido. A 

largura mostrou estar associada ao peso das sementes, bem 

como ao tamanho - das __vacjns . 

(c) As sementes de Leucena apresentam 	dormência 

devido à impermeabilidade do tegumento a água. 

(d) A pré-embebição não e um método eficiente na 

superação da dormência em sementes de Leucena. 

(e) A imersão por 40 minutos em ácido 	sulfúrico, 

foi considerado o tratamento mais eficiente, por 	apresen 

tar uma maior redução da porcentagem de sementes 	duras, 

proporcionando uma germinação mais rápida e uniforme, além 

de uma maior porcentagem de germinação. Entretanto, os cus 
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tos envolvidos, juntamente com o requerimento de pessoal 

qualificado, perigo de manuseio e riscos de danos tanto â 

semente quanto ao indivíduo, reduzem o seu alcance em ter 

mos práticos. 

(f) A escarificação mecânica, que também permitiu 

excelentes resultados, e um método bastante prático, porém 

um pouco trabalhoso, além de envolver um certo gasto ini 

cial para a aquisição do escarificador. Entretanto, 	este 

método pode ser utilizado para maiores quantidades de se 

mentes, com relação ao uso do ácido sulfürico. Os melhores 

resultados foram obtidos com as combinações de 900rpm por 

10 minutos e 1.200rpm por 5 minutos. 

(g) Relativamente aos outros métodos, a imersão em 

água quente mostrou ser bastante eficiente, simples e de 

baixo custo, podendo - ser também utilizado para 	maiores 

quantidades de sementes do que aquelas permitidas para o 

uso do ácido sulfürico. Os melhores tratamentos 	foram: 

água a 809C por 2 minutos; 809C por 2 minutos, deixando-se 

esfriar até a temperatura ambiente; 809C, deixando-se es 

friar até a temperatura ambiente; e 809C por 4 minutos. 

(h) O método do envelhecimento precoce exibiu uma 

certa eficiencia na superação da dormencia em Leucena, mos 

trando assim que pode ser testado também para outras espe 

cies que apresentam sementes com o tegumento duro. 	Entre 

tanto, os resultados alcançados não o permitem concorrer 

com os demais métodos estudados, pois estes, além de pro 

porcionarem uma germinação superior, são de maior aplicabi 

lidade prática. 0 melhor tratamento foi 96 horas. Contudo, 

novas combinações de temperatura e período de - envelhecimen 

to podem ser também testados, visando obter melhores resul 

tados. 



53 

(1) A classificação por tamanho, com base na largu 

ra, pode ser realizada, não sõ para eliminar as 	sementes 

de qualidade inferior, que correspondem às classes 	3,6 - 

3,8mm e 3,8 - 4,2mm, mas também para dar uma melhor unifor 

midade de emergencia e consequentemente do stand de plan 

tas. Os tamanhos correspondentes às classes 4,2 - 4,6mm e 

4,6 - 4,8mm foram considerados superiores aos demais. 

(j) Maiores porcentagens e velocidades de emergen 

cia são obtidas quando o plantio feito à profundidade de 

2cm, enquanto que a maiores profundidade (4 e 6cm), estes 

paràmetros foram consideravelmente reduzidos. 
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Tratamentos 

Resíduo 

27,76 13,88 	462,67** 

7 	0,23 	0,03 
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TABELA 16 - Análise de variáncia do comprimento de vagens 
de Leucena, em relação a três classes de tatua 
nho. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1981. 

Cauqas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

** Siynificatïvo ao nível de 1% de prababilidade. 

CJ - 1,20. 

TABELA 17 - Análise de variância do peso de 100 sementes, 
com relação a vagens de diferentes tamanhos, 
e posição da semente na vagem,em Leucena. For 
taleza, Ceará, Brasil. 1981. 

Causas de Variaçáo G.L. SQ QM F 

Tratamentos 8 1,554 0,194 27,71** 

Tamanho da vagem 2 1,260 0,630 90;00** 

Posição da semente 2 0,250 0,125 17,86** 

Tamanho x Posição 4 0,044 0,011 1,57ns 

Resíduo 18 0,125 0,007 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo 

CJ - 2,21%. 



TABELA 18 - Análise de variância do pes 
em Leucena, considerando-se 
ses de tamanho de sementes. 
Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 

Tratamentos 	 6 	20,88 

Resíduo 	 21 	0,02 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidac 

CV - 0,95. 

TABELA 19 - Análise de variãncia da por 
géncia de plàntulas de Leuc 
sementes não escarificadas 
ses de tamanho. Fortaleza, 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 

Tratamentos 	 5 	443,33 

Resíduo 	 18 	316,00 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidar 

CV - 32,65. 

TABELA 20 - Análise de variãncia da vel 
cia de plántulas de Leucena 
sementes não escarificadas, 
ses de tamanho. Fortaleza,C 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 

Tratamentos 	 5 	0,5332 

Resíduo 	 18 	1,3616 

ns - Não significativo. 

CV - 37,920. 
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TABELA 21 - Análise de variãncïa da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, de duas classes 
de tamanho, aos 10 dias após o plantio, subme 
tidas a escarificação com ácido sulfúrico. Da 
dos transformados para arc sen ✓%. Fortaleza, 
Ceará, Brasil. 1981. 

Causas de ~arìação 

 

G.L. SQ F 

Tratamentos 9 27.769,31 3.085,47 342,83** 

Período 4 26.516,75 6.629 ,19 368,08** 

Tamanho 1 661,05 661,05 36,70** 

Período x Tamanho 4 591,41 147,85 8,21** 

Perícrlo + P x T 8 27 .,16 

Perí~rdo em T1 4 16.730 ,88 

10.

108

892,28 

4.182,72 232,24** 

Período em T2 4 2.732,07 151,20** 

Tamanho + P x T 5 1.252,46 

Tamanho em P1 1 00,00 00,00 00,OOns 

Tamanho em P2 1 2,43___2_,_4_3.0,14ns 

Tamanho em P3 1 690,62 690,62 38,35** 

Tamanho em P4 1 

** Signific- 

 

389,48 389,48 21,63** 

Tamanho em P5 1 169,92 169,92, 9,44** 

Resíduo 30 540,39 18,01 

nativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não siyliificativo 

CV - 8,7%. 
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TABELA 22 - Anãlise de variãncia da porcentagem de semen-
tes duras de Leucena, de duas classes de tama 
nho, aos 10 dias após o plantio, submetidas a 
escarificação com ácido sulfúrico. Dados trans 
formados para arc sen ,T. Fortaleza, 	Cearã, 
Brasil. 1981. 

Causas de Variação G.L. SQ QM F 

Tratamentos 9 31.320,94 3.480,10 298,98** 

Período 4 30.647,14 7.661,79 658,23** 

Tamanho 1 180,37 180,37 15,50** 

Período x Tamanho 4 493,43 123,36 10,60** 

Perfr 	o+ P x T 8 31.140,57 

Período em T1  4 17.595,92 4.398,98 377,92** 

Período em T2  4 13.520,51 3.380,13 290,39** 

Tamanho +PxT 5 673,80 

Tamanho em P1  1 0,87 0,87 0,07ns 

Tamanho 1 10,97 10,97 0,94ns em-P2- 

Tamanho em P3  1 549,63 549,63 47,22** 

Tamanho em P4  1 112,28 112,28 9,65** 

Tamanho em P5 	,  1 0,06 0,06 0,Olns 

Resíduo 30 349,31 11,64 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo. 

CV - 9,69%. 
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TABELA 23 - Análise de variância da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, de duas classes 
de tamanho, aos 4 dias após o plantio, subme 
tidas a escarificação com ácido sulfúrico. Da 
dos transformados para arc sen 	Fortaleza, 
Ceará, Brasil. 1981. 

Causas de Variação G.L. SQ QM F 

Tratamentos 9 20.820,56 2.313,40 93,40** 

Tempo de Esca rificação 4 20.471,70 5.117,93 206,62** 

Tamanho da  semente 1 163,42 163,42 6,60** 

Tempo x Tamanho 4 185,44 46,36 1,87ns 

Resíduo 30 743,18 24,77 

** Significativo ao nível de 1% de probahilidade. 

ns - não significativo 

CV - 12,63%. 
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TABELA 24 - Análise de variãncia da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, aos 10 dias após 
o plantio, escarificadas mecanicamente. Dados 
transformados para arc sen ✓%. 	Fortaleza, 
Ceará, Brasil. 1981. 

Causas de Variação G.L. SQ ~ F 

Tratamentos 11 21.416,00 1.946,91 368,73** 

Velocidade do Esr rifica 
- 3 19.923,00 6.641,00 1.257,77** dor (141Z 

Tempo de Esr rificação 
(min) 2 264,43 132,22 25,04** 

Velocidade x Temo 6 1.228,57 204,76 38,78** 

Velocidade + V x T (9) 21.248,72 

Velocidade em T1 3 8.680,38 2.893,46 584,00** 

Velocidade en T2 3 7.775,97 2.591,99 490,91** 

Velocidade em T3 3 4.792,37 1.597,46 302,55** 

Tempo + V x T (8) 1.598,23 

Tempo em V1 2 109,57 54,79 10,38** 

Tempo em V2 2 796,30 398,15 75,41** 

Tempo em V3 2 117,61 58,80 11,14** 

Tempo em V4 2 574,75 287,37 54,43** 

Resíduo 36 189,97 5,28 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 4,90%. 



67 

TABELA 25 - Análise de variáncia da porcentagem de geimi-
nação do sementes de Leucena, aos 17 dias após 
o plantio, escarificadas mecanicamente. Dados 
transformados para arc sen 	Fortaleza, 
Ceará, Brasil. 1981. 

Causas de Variação G.L. SQ QM F 

Tratamentos 

Velocidade do Escarifica_ 

11 22.297,41 2.027,04 341,83** 

dor (V) 	(rpm) 3 20.503,82 6.834,81 1.152,55** 

Tempo 	de 	Escarificação 
(T) 	(min) 2 89,68 44,84 7,56** 

(V) x 	(T) 6 1.703,91 238,99 47,89** 

Velocidade + (V) x (T) (9) 22.207,73 

Velocidade em T1  3 9.409,48 3.136,49 528,92** 

Velocidade em T2  3 7.861,37 2.620,46 441,90** 

Velocidade em T3  3 4.936,88 1.645,63 277,51** 

Temo + (V) x (T) (8) 1.793,59 

Temo em Vl  2 106,52 53,26 8,98** 

Tempo em V2  2 797,52 398,76 67,24** 

Tempo em V3  2 87,09 43,55 7,34** 

Tempo era V4  2 802,46 401,23 67,66** 

Resíduo 36 213,33 5,93 

** Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

CV - 4,97%. 
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TABELA 26 - Análise de variáncia da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, aos 10 dias após 
o plantio, resultantes do tratamento com água 
quente. Dados transformados para arc sen 
Fortaleza, Ceara, Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratamentos 	8 16.030,69 2.003,84 110,28** 

Residuo 27 	490,61 	18,17 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 8,22%. 

TABELA 27 - Análise de variáncia da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, aos 17 dias após 
o plantio, resultantes do tratamento com água 
quente. Dados transformados para arc sen. 
Fortaleza, Ceara, Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratamentos 	8 16.863,16 2.107,90 109,05** 

Resíduo 27 	521,86 	19,33 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 8,36%. 
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TABELA 28 - Anãlise de variância da porcentagem de geLnni-
nação de sementes de Leucena, aos 4 dias após 
o plantio, submetidas ao envelhecimento preco 
ce. Dados transformados para arc sen 	For 
taleza, Cearã, Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratamentos 

Resíduo 

	

8 	3.897,24 	474,78 	29,43** 

	

27 	435,51 	16,13 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 8,45%. 

TABELA 29 -- Anãlise de variância da porcentagem de germi-
nação de sementes de Leucena, aos 10 dias após 
o plantio, submetidas ao envelhecimento preco 
ce. Dados transformados para arc sen 	For 
taleza, Cearã, Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratamentos 

Resíduo 

	

8 	7.165,72 	895,72 	55,22** 

	

27 	437,87 	16,22 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV 	9,76%. 
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TABELA 30 - Análise de variância do número de plântulas 
com o 19 folíolo aberto, aos 15 dias após o 
plantio, originadas de sementes de Leucena de 
diferentes classes de tamanho. Dados transfor 
mados para VT. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1981 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratanentos 

Resíduo 

	

4 	22,18 	5,55 	22,20** 

	

15 	3,69 	0,25 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 8,65%. 

TABELA 31 - Análise de variáncia do tamanho do 19 foliolo 
de plântulas de Leucena, aos 15 dias após 	o 
plantio, originadas de sementes de diferentes 
classes de tamanho. Fortaleza, Ceará, Brasil. 
1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratatrentos 

Resíduo 

	

4 	353,84 	88,46 	21,90** 

	

15 	60,66 	4,04 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 8,67%. 
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TABELA 32 - Análise de variáncia do peso seco da 	parte 
aérea de plântulas de Leucena, aos 20dias apôs 
o plantio, originadas de sementes de diferen-
tes classes de tamanho. Fortaleza, Ceará, Bra 
sil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	QM 	F 

Tratamentos 

Resíduo 

	

4 	15.396,67 	3.948,17 	44,49** 

	

15 	1.297,80 	86,52 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 7,52%. 

TABELA 33 - Analise de variância do peso seco dos cotilé-
dones de plântulas de Leucena, aos 20 dias após 
o plantio, originadas de diferentes classes 
de tamanho. Fortaleza, Ceara, Brasil. 1981. 

Causas de Variação 	G.L. 	SQ 	CAI 	F 

Tratamentos 

Resíduo 

	

4 	10.023,48 	2.505,87 	53,20** 

	

15 	706,50 	47,10 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV - 4,46%. 
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TABELA 34 - Análise de variáncia da porcentagem de emer_ 
géncia no campo, de plántulas de Leucena, em 
função de 5 tamanhos de sementes, 	tratadas 
com ácido sulfúrico, e 3 profundidades de plan 
tio. Dados transformados para arc sen ✓%. For 
taleza, Ceara, Brasil. 	1981. 

Causas de'Variação G.L. SQ QM F 

Blocos 3 27,98 9,36 0,48ns 

Tratamentos 14 29.989,35 2.142,10 109,01** 

Tamanho 4 1.097,36 274,34 13,96** 

Profundidade 2 28.549,16 14.274,58 726,44** 

Tamanho x Profundidade 8 342,83 42,85 2,18ns 

Resíduo 42 825,23 19,65 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo. 

CV - 12,11%. 

TABELA 35 - Análise de variáncia da velocidade de emer-
géncia no campo, de plántulas de Leucena, em 
função de 5 tamanhos de sementes, tratadas com 
ácido sulfúrico, e 
Fortaleza, Ceará, 

3 profundidades de plantio. 
Brasil. 	1981. 

Causas de Variação G.L. SQ QM F 

Blocos 3 0,45 0,15 0,18ns 

Tratamentos 14 756,69 54,05 66,73** 

Tamanho 4 18,08 4,52 5,58** 

Profundidade 2 726,49 363,25 448,67** 

Tamanho x Profundidade 8 12,12 1,51 1,87ns 

Resíduo 42 34,00 0,81 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não signif icativo . 

CV - 18,53%. 
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